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A Deus, o princípio de tudo.
Aos meus pais, de onde vim.
Aos meus filhos, onde tudo recomeça.
Ao Sol e à Lua, que iluminam meu caminho.
Aos que me incentivaram e me ajudaram a escrever este livro.





Mas quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que as suas
obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus.

Jo 3,21

Assim eu concluí que nada é melhor para o homem do que alegrar-se
e procurar o bem-estar durante sua vida; e que comer, beber e gozar do
fruto de seu trabalho é um dom de Deus.

Ecl 3, 12-13





Apresentação

O Programa SER nasceu com o propósito de instituir, no âmbito
do Poder Judiciário baiano, um olhar diferenciado sobre seus
colaboradores. Neste mês, comemoramos seu primeiro ano de
existência. Apesar das dificuldades encontradas para condução de um
programa de tamanha importância e envergadura, conseguimos
alcançar boa parte dos nossos objetivos, pois iniciamos a execução de
uma nova forma de pensar as políticas de desenvolvimento humano,
contribuindo para que o servidor possa ser reconhecido como um
SER INTEGRAL, colocando à sua disposição iniciativas que
traduzem em oportunidades de crescimento pessoal e profissional.

Reunidos, semanalmente, os integrantes do Comitê Gestor do
Programa SER tem a responsabilidade de debater assuntos relacionados
às cinco áreas do programa, promovendo a devida integração em busca
da promoção do Saber, bem-Estar e Reconhecimento do SERvidor.

Sem dúvidas, uma missão que nos revela inúmeras dificuldades, porém
graças ao apoio de diversos servidores que se engajaram nesse propósito,
temos conseguido vencer cada um dos desafios e, aos poucos, construir
um programa favorável para uma nova cultura organizacional, baseada
em valores humanos no processo da evolução profissional.

Foi exatamente nesse contexto que surgiu a ideia das “caravanas”.
Servidores interessados em colaborar agregaram-se ao Comitê Gestor,
fazendo com que ideias e ações se multiplicassem, permitindo que
alcançássemos um dos nossos principais objetivos: o atendimento às
comarcas do interior do Estado.



Com o título, “Caravanas”, o livro mostra, na condição de reportagem,
a cobertura factual das ações do Programa SER e resgata aspectos
culturais, econômicos e políticos dos locais por onde a equipe passou.

Escrito pelo servidor e jornalista Ari Donato, o livro-reportagem tem
participação de todos os integrantes da “caravana”, com depoimentos,
sugestões e relatos sobre as parcerias firmadas em cada viagem.

Entre maio e outubro deste ano, a “Caravana do SER” visitou as comarcas
de Lauro de Freitas, Camaçari, Pojuca, Simões Filho, Mata de São João,
Dias D’Ávila, Irecê, Itaberaba, Ipirá, Feira de Santana, Santo Antônio de
Jesus, Guanambi, Brumado, Vitória da Conquista, Jequié, Juazeiro,
Senhor do Bonfim, Jacobina, Serrinha, Porto Seguro, Eunápolis,
Canavieiras, Luís Eduardo Magalhães, Barreiras e Bom Jesus da Lapa.

Para um trabalho de visível qualidade, qualquer apresentação longa
seria inútil, somente servindo para retardar o contato do leitor com
os seus escritos, pecado que não quero cometer.

É-me, afinal, indispensável agradecer a todos que participaram das
viagens ao interior do Estado, bem como os magistrados, servidores
e parceiros que tão bem recepcionaram a equipe do Programa SER.

De tudo, extrai-se uma certeza: a “caravana” é um exemplo de sucesso!

Boa leitura.

Salvador, outubro de 2011.

Ricardo Augusto Schmitt
Juiz Assessor da Presidência

Coordenador-Geral do Programa SER
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Temperatura e névoa frias

Da janela do quarto do Hotel Itajubá, um velho prédio que luta
para acompanhar a modernização urbana de Jequié, via-se a névoa
de meio de ano a cobrir os morros que circundam a cidade. Esta
bela visão certamente levou o jornalista e poeta Wilson Novaes a
escrever o soneto que, mais tarde, musicado por Alcyvando
Ligouri da Luz, se transformaria no hino municipal. Na abertura
o poeta canta esses morros e, pensando nos versos, desvio os olhos
das cercanias para o movimento dos automóveis nas ruas, que
começara com o início da manhã. O barulho da civilização, já às
7 horas, chega ao terceiro andar do hotel, onde eu me protegia do
frio que fazia lá fora. A temperatura naquele 29 de julho de 2011
estava abaixo dos 15°C, em uma cidade que, nos dias quentes de
verão, chega a registrar 45°C.

Dei a última olhada através da janela e admirei mais uma vez
aquela pintura natural, cuja predominância do cinza abrandava
meu espírito, como a me preparar para o encontro que teria
com os servidores na apresentação do Programa SER, do
Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, dali a duas horas. Fechei
a janela, tranquei a porta do quarto e desci até o hall. Juntos, eu
e mais outras 10 pessoas, sob o comando da médica Jamile Ferraz,
diretora de Assistência à Saúde do Tribunal de Justiça e
coordenadora da caravana do programa, seguimos até o Fórum
Bertino Passos.
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No interior da van, a caminho do fórum, e para descarregar o
nosso estado de ansiedade e preocupação ante a recepção que
teríamos dos servidores, relembramos as tiradas do espirituoso
fotógrafo da equipe, Nei Pinto. Temíamos que a nossa passagem
por Jequié não tivesse o bom resultado registrado nas comarcas
anteriores, por conta de notícias publicadas na imprensa local com
críticas administrativas ao Tribunal de Justiça. As pilhérias dele,
há mais de 30 anos trabalhando na casa, descontraíam. E não era
para menos. Ele contou, por exemplo, haver encaminhado
sugestões ao governador Paulo Souto, entre 2003 e 2007, de
melhorias na administração estadual e ter recebido uma
correspondência oficial de agradecimento. Quando, em uníssono,
perguntamos quais sugestões encaminhara, respondeu, sem
se abalar:

– Não me lembro, mas tenho a carta do governador agradecendo.

Igualmente, nosso colega e fotógrafo desconhecia seu papel
profilático naqueles momentos, mas a médica Jamile Ferraz, não.
Cuidadosamente, ela provocava Nei Pinto a narrar suas histórias,
enquanto o grupo relaxava e a tensão diminuía. Às vezes ele
extrapolava. Como ocorreu em Vitória da Conquista, quando nos
indicou um hotel e, à nossa chegada, um hóspede se dirigiu à
coordenadora, dizendo:

– Este local não é apropriado para a senhora, é ponto...

Sequer precisou completar a frase, pois o aspecto do hotel já
denunciava suas particularidades. Então, sorriu de forma simpática
e apontou para o centro da cidade, mas os locais que indicou não
dispunham de vagas, constataríamos depois. Tocados pela
observação do hóspede, quisemos trucidar nosso fotógrafo.
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– Eu gostei daqui, as atendentes são agradáveis – ele se defendeu.
Depois de muito rir, acabamos na modesta Pousada Itajuípe, um
pouco afastada do centro de Vitória da Conquista.

 NeiNeiNeiNeiNei
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Gostamos da recepção dos servidores da Comarca de Jequié. Foi
calorosa, bem inversa à que imaginávamos. A temperatura da
cidade na noite anterior fora das mais baixas dos últimos anos e
pouca gente se encontrava no fórum quando chegamos ao local,
porém, ao terminar a apresentação, mais da metade dos 110
servidores estava no salão do júri aplaudindo. Foi quando Jamile
Ferraz, nascida em Jequié e com boa parte da sua família ainda
residindo na cidade, falou para os seus conterrâneos que, além de
promover a justiça, o Tribunal está procurando cuidar dos seus
servidores, levando a todos as ações do Programa SER. A
importância do programa tem sido reconhecida por servidores e,
também, pelas autoridades municipais das comarcas por onde a
caravana passa.

Em Jequié, por exemplo, a enfermeira Jildeci Rodrigues da Silva
Costa, assessora técnica da Secretaria Municipal de Saúde,
supervisionou diretamente as ações realizadas pela prefeitura em
parceria com a Diretoria de Assistência à Saúde do Tribunal de Justiça.
Estas ações, igualmente às desenvolvidas nas demais comarcas,
constam de vacinação contra febre amarela, hepatite B, gripe e
tétano, checagem da pressão arterial e do nível de glicose no sangue.

No Fórum Bertino Passos foram atendidas cerca de 120 pessoas.
Logicamente, vacinar servidores e pessoas que frequentam o
fórum não é atividade específica do Tribunal de Justiça, para
isso foi firmada parceria com as secretarias de saúde dos
municípios. Com este tipo de ação, o Programa SER assume
um posicionamento até então inédito no Poder Judiciário do
Estado: o de se preocupar com a qualidade na vida e no trabalho
do servidor. É sabido que na qualidade de vida está implícita a
garantia de necessidades atendidas, de modo que cada um possa
tomar iniciativas de materializar oportunidades.
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O propósito do programa é criar, por meio de uma série de ações,
elementos favoráveis a uma cultura organizacional que evidencie
a presença de valores humanos no processo de crescimento
profissional. Duas palestras realizadas no salão do júri do fórum
de Jequié – uma sobre o uso racional da energia elétrica,
ministrada por Eliana Rodrigues, funcionária do escritório local
da Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia), e
outra abordando noções de ergonomia, pelo fisioterapeuta Walter
Silvério Junior, do Tribunal de Justiça – deixaram os servidores
confiantes na missão do programa.

 JamileJamileJamileJamileJamile
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À medida que a temperatura da cidade se elevava, no avançar da
manhã, aumentava também a nossa euforia, esquentada, perto das
11 horas, com o resultado prático da palestra proferida pela
funcionária da Coelba sobre eficiência energética. Ela fez perguntas
sobre o assunto, respondidas por cinco servidores, aos quais
entregou brindes. Nós terminamos a apresentação entusiasmados,
certos que o Tribunal de Justiça realiza um trabalho ímpar. Este
sentimento temos experimentado desde o mês de maio, quando o
programa começou pela Região Metropolitana de Salvador e
prosseguiu por Irecê, Ipirá, Itaberaba, Feira de Santana e Santo
Antônio de Jesus, antes de chegar a Guanambi, Brumado, Vitória
da Conquista e Jequié.

Um trabalho, na visão do juiz João Batista Pereira Pinto, da 2ª Vara
Cível de Guanambi, que demonstra a preocupação da Presidência
do Tribunal de Justiça com a qualidade de vida do seu corpo
funcional. Na sua avaliação, Guanambi experimentou esta
demonstração com a inauguração do novo fórum, em agosto de
2010, e, agora, nas ações do Programa SER para melhorar o
ambiente de trabalho e, com isso, as condições de saúde do servidor.
O juiz acredita que essas ações refletirão positivamente na
qualidade do trabalho do Tribunal de Justiça em todo o Estado,
praticamente repetindo o raciocínio do juiz Ademar Souza, da
Comarca de Mata de São João, na Região Metropolitana, sobre a
importância do Programa SER como sinônimo de vida.

Conversamos com o juiz João Batista Pereira Pinto na manhã da
terça-feira, 26 de julho, data, no calendário da Igreja Católica,
reservada a Senhora Sant'Ana, mãe de Maria e, por conseguinte,
avó de Jesus Cristo. Um dia de festa na região, especialmente para
os católicos de Caetité, por onde passamos na segunda-feira, véspera
do encerramento da festividade e, por conta disso, enfrentamos
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algo raro na cidade: um engarrafamento de quase um quilômetro
de extensão, com as ruas adjacentes à BR-030 tomadas de carros e
pessoas. Ouvimos dos servidores, com endosso dos juízes, que tudo
que estimule a confiança de cada um no próprio modo de ser e de
agir é bem-vindo. Um dos muitos a falarem da satisfação em receber
a Caravana do Programa SER foi a servidora Jandilza Oliveira
Primo, oficial de Justiça da Comarca de Feira de Santana:

– Sempre vejo o vídeo do Programa SER no portal do Tribunal de
Justiça, agora me sinto lisonjeada em receber vocês. Esta visita
mostra que o Tribunal se preocupa com seus servidores e devemos
retribuir a gentileza com um bom trabalho.

Uma recepção assim é que receávamos não ocorrer em Jequié,
comarca criada em fevereiro de 1916, cerca de 60 anos depois da de
Feira de Santana, e uma das 10 maiores do Estado em população,
com 151.895 habitantes (Censo 2010). Mas, revertemos a situação.
Talvez nem mesmo tivéssemos que revertê-la, provavelmente ela
sequer esteve adversa, a não ser em nossa imaginação. Servidores
e pessoas que foram ao fórum naquele dia engrossaram a fila para
vacinação, medição da glicose no sangue e da pressão arterial.
Alguns levaram carteira de saúde, já preparados para o atendimento,
o que nos deixou animados.

– Jequié bombou – disse o fisioterapeuta e colega Walter Silvério
Junior.

Ele estava com razão, pois fomos destaque na imprensa local, com
texto e fotos publicados posteriormente no blog de notícias Jequié
Repórter, no dia 3 de agosto, quando já nos preparávamos para a
quarta viagem, que seria entre os dias 22 e 26 seguintes, na região
de Juazeiro, extremo norte da Bahia.





Experiência inédita

Na clássica abertura dos comentários sobre a Guerra Gálica, o
general Júlio César escreveu, durante sua campanha militar, entre
58 a.C. e 52 a.C., “a Gália está toda dividida em três partes”.
Plagiando o militar romano, lembro que a Bahia está dividida em
417 municípios. Muitos, longe um do outro, especialmente os que
ficam no extremo das regiões oeste e noroeste do Estado, enquanto
a maioria, ao longo da larga faixa longitudinal, em relação ao litoral,
conserva a média de 100 quilômetros de distância. Embora a
Constituição do Estado da Bahia estabeleça que cada município
corresponda a uma comarca, nem todas elas estão instaladas, pois
a efetivação é condicionada a requisitos e condições instituídos pela
LOJ (Lei de Organização Judiciária). Atualmente, o Tribunal de
Justiça conta com 278 unidades instaladas para prestar serviços a
14.016.906 pessoas (Censo 2010), que representam 7,3% da
população nacional, em 564.830,859 km², quinta maior área
territorial do Brasil.

Os 139 municípios cujas comarcas ainda não foram instaladas
estão ligados a outras em funcionamento, na condição de
distritos. Quando instaladas, são classificadas de entrância inicial,
entrância intermediária ou entrância final, mas, por força de
lei, somente a da capital do Estado tem esta última definição.
Afora a de Salvador, as demais comarcas somam 219 iniciais e
58 intermediárias.
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Logicamente que a maioria das pessoas não vai aos fóruns todas de
uma só vez e é mínima a possibilidade que a totalidade da
população do Estado venha a procurar a Justiça. Mas, para cada
alma que nasce e para cada outra que morre pelo menos uma
pessoa vai ao cartório civil fazer o devido registro. Ou seja, buscar
os serviços. E são pouco mais de 12 mil servidores no atendimento
à população.

O servidor do Judiciário baiano realiza um trabalho que lhe dá
pouca ou nenhuma projeção, a labuta é desenvolvida no interior
dos fóruns, em meio a papéis, carimbos, assinaturas, anotações e
registros. Embora esteja de fora do grupo das profissões mais
estressantes do mundo contemporâneo, nem por isso ele está
isento de algumas características de tarefas desta natureza, a
exemplo da qualidade do ambiente de trabalho e do grau de
competitividade, além das questões salariais. Em algumas
comarcas por onde a Caravana do Programa SER passou,
servidores entrevistados consideraram que o seu trabalho, por
conta de certas condições, tem sido um dos principais causadores
de estresse.

Não é à toa que especialistas da área, enquanto afirmam serem
alguns trabalhos mais estressantes do que outros, identificam
situações que causam desgastes comuns a todas as profissões, como
falta de apoio da chefia e dos colegas, excesso de pressão no
cumprimento de prazos, falta de oportunidades para reclamações e
predominância de críticas nas avaliações, em detrimento de
estímulos. Em abril de 2009, o professor José Rosalvo Peixinho,
especialista em qualidade de vida, disse, em palestra no Tribunal de
Justiça da Bahia, que o estresse envolve sentimentos de frustração
e ansiedade, causados, basicamente, por uma oscilação constante
entre o passado e o futuro.
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No começo de maio de 2011, o juiz Ricardo Augusto Schmitt,
assessor especial da Presidência do Tribunal de Justiça da Bahia e
coordenador geral do Programa SER, falou da importância de se
reconhecer no servidor um indivíduo integral, com alma, sonhos,
direitos e deveres. Levando esta premissa como bandeira, a
caravana do programa iniciou visitas pelas comarcas de Lauro de
Freitas, Camaçari, Pojuca, Simões Filho, Mata de São João e Dias
D’Ávila, na Região Metropolitana de Salvador. Em cinco dias
percorremos quase 500 quilômetros, período em que registramos
o depoimento de Nilmário Fernandes, administrador do fórum
de Lauro de Freitas, na manhã de 9 de maio:

– O Tribunal de Justiça mostra que se preocupa com seus servidores.

      RicardoRicardoRicardoRicardoRicardo
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Quando a presidente do Tribunal de Justiça, desembargadora Telma
Britto, lançou o programa, em outubro de 2010, considerou no
decreto judiciário que o Tribunal de Justiça, enquanto tem como
responsabilidade principal a prestação jurisdicional, assume o
compromisso de fortalecer a condição de cidadão do servidor do
Poder Judiciário. Desta forma, promoveu uma alteração na política
de desenvolvimento humano com a implantação do Programa SER,
cuja logomarca resume o lema “Promoção do Saber, Bem-Estar e
Reconhecimento do Servidor”. O programa busca, justamente,
reconhecer o desenvolvimento do ser humano, com o propósito
de elevar o nível de satisfação e de realização pessoal e profissional
do servidor, na esteira de outros tribunais do País, que passaram a
discutir prevenção de doenças laborais, importância de uma boa
alimentação, reflexo das atividades físicas na produtividade e na
saúde e como lidar com o estresse.

O Programa SER vai às comarcas não em missão de correção,
mas para despertar iniciativas que permitam o desenvolvimento
pessoal e profissional. Nessas visitas, a equipe, em torno de 12
pessoas, conversa com os servidores, sempre mostrando que o
programa, para prosseguir, depende da participação de todos. Em
cada fórum, geralmente no salão do júri, a apresentação começa
com a exibição de um vídeo institucional, que mostra as diretrizes
do SER, ao tempo que a coordenadora Jamile Ferraz explica
detalhadamente as ações do programa. Em seguida, são proferidas
palestras por representantes do Tribunal de Justiça, na área de
saúde, da Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia)
ou Embasa (Empresa Baiana de Água e Saneamento S.A.) sobre
consumo racional de energia elétrica ou de água nas residências,
seguindo determinações do CNJ (Conselho Nacional de Justiça)
quanto ao dever do Poder Público de zelar pela preservação do
meio ambiente.



PROGRAMA SER

25

Em paralelo, técnicos das secretarias municipais de saúde aferem a
pressão arterial e medem a taxa de glicose no sangue, colhido no
dedo, tendo por fim alertar o servidor sobre possíveis alterações nos
resultados desses exames.

– Níveis elevados são responsáveis pelas complicações do diabetes,
doença causada pelo aumento anormal da glicose ou açúcar no
sangue – disse, em Guanambi, a enfermeira Williane Fraga
Teixeira, recomendando ainda aos servidores a realização do exame
de glicemia quando houver suspeita de hipoglicemia, que, ao
contrário, é o baixo nível de glicose e cujos sintomas comuns são
suor em excesso, sonolência, fraqueza, palpitação cardíaca,
tremores, visão dupla, fome súbita e também confusão mental.

Foi assim em Guanambi, próximo à divisa com o norte do Estado
de Minas Gerais. No final da apresentação, na manhã do dia 26 de
julho, bastante emocionado, o escrivão titular da 2ª Vara Cível,
Franklin Ribeiro da Silva, após se colocar à disposição para divulgar
o Programa SER na comarca, comentou:

– O servidor, não apenas um agente público que é, necessita, nos
setores da sua atividade profissional, em qualquer instância de Poder,
do afeto e do diálogo, ingredientes que despontam com inegável
vigor no Programa SER.

Em nome de alguns colegas, ele disse que o programa inaugurou
nova fase de relacionamento e está sendo visto como marco nas
ações de cunho social por parte da Mesa Diretora do Tribunal
de Justiça.

– São oferecidos serviços antes nunca imaginados, algo inédito no
Judiciário do nosso Estado – concluiu, despedindo-se do grupo.





Cortando o Estado

Passado o imbróglio com o hotel não apropriado para a caravana,
e após as pazes com Nei Pinto, partimos todos, inclusive ele, em
busca de uma tal Pousada Itajuípe, indicada a Carol Filippi por
uma amiga residente em Vitória da Conquista. Como chegar,
rapidamente à pousada, já perto das 18 horas, com o tráfego
desordenado da via marginal da Avenida Presidente Dutra e sob
uma temperatura abaixo dos 13ºC?

– Gente, eu tenho um GPS – disse Carol, muito agitada, mas
decidida a ajudar, – estou procurando a Pousada Itajuípe.

Enquanto a van seguia pela via marginal, onde se destacavam
dezenas de lojas de autopeças, a cada metro deslocado ela informava
se estávamos, ou não, chegando ao local. Todos, mais ainda a
coordenadora Jamile Ferraz, descendente de família tradicional da
cidade, acompanhávamos, atentamente, as descrições dadas por
Carol, que não tirava os olhos do aparelho.

– Estamos chegando, faltam alguns metros – disse ela, triunfante!

– Acabou a avenida e nem sinal da pousada – contestou o motorista
Carlos Vanê, saindo da marginal para seguir por pequenas ruas.

Ao seu lado, no banco do carona, o fotógrafo Nei Pinto não perdeu
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a oportunidade para mais uma das suas tiradas:

– Isso está parecendo o caso do motorista que enfiou o carro numa
lagoa, porque acreditou no GPS, que mostrava uma reta.

Esquecemos o cansaço da viagem, desde as 14 horas, procedente
de Brumado, e rimos muito, inclusive a aprendiz de navegadora,
que continuou na tarefa de localizar a pousada.

– Eu consegui – gritou ela –, eu consegui. Vejam, estamos
chegando!

Na verdade, quando deu a notícia, já havíamos chegado à Pousada
Itajuípe, mas com orientação de populares, e o motorista se
preparava para estacionar o carro. Pelo menos o GPS de Carol
acertou, sem precisar avaliar as atendentes, que aquele era o local,
quando faltavam 12 horas para a apresentação do Programa SER
aos servidores da Comarca de Vitória da Conquista. Algum tempo
depois, já alojados, preparávamos para dormir, porém nem todos
conseguiram antes do final do jogo entre Santos e Flamengo, pelo
Campeonato Brasileiro de Futebol e transmitido pela televisão. O
time carioca, que perdia a partida, consegue empatar em 4x4 para,
no final, virar o jogo e vencer o clube paulista por 5x4. Muita
emoção para os torcedores rubro-negros, que ficaram agitados ao
ponto de incomodar as vizinhas de quarto Olga e Luciene, que
reclamaram do barulho.

– Queremos dormir – disse Luciene, pelo telefone, a um dos
atendentes de plantão –, acalme seus hóspedes ou vamos denunciar.

Durante o café da manhã elas confessaram ignorar a quem fariam a
tal denúncia e disseram que logo após a reclamação os vizinhos
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amenizaram a comemoração. A maioria do nosso grupo não enfrentou
semelhante problema e eu aproveitei a noite para rever anotações e
entrevistas e consultar um mapa rodoviário que um frentista havia
me presenteado, em Guanambi. Analisando as rotas, percebi a
estratégia traçada pelo Comitê Gestor do Programa SER para as
viagens. Partindo de Salvador, e abrindo em leque, três raios apontam
para o oeste, sudoeste e norte do Estado, de modo que, ainda tendo a
capital como centro, mais dois raios completariam o meio círculo,
em direção ao extremo sul e ao extremo oeste. Observando o mapa
e seguindo o traçado das rodovias, pensei no GPS de Carol Filippi e
conclui que o instrumento tem lá suas serventias.

      Carol Carol Carol Carol Carol
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Ainda sem sono e vestindo três camisas de malha e uma calça de
moletom para me proteger da temperatura de 12ºC, a esfriar a
noite de Vitória da Conquista, li sobre o Sistema Viário Nacional,
que classifica as rodovias federais em cinco tipos.

A primeira delas é a radial, que começa em Brasília e sua numeração
tem o zero como primeiro dígito. Na Bahia, é o caso da BR-030,
ligando a capital federal ao porto marítimo de Maraú, e pela qual
passamos em um trecho, entre Brumado e Guanambi.

A segunda rodovia é a longitudinal, que cruza o País no sentido
Norte-Sul e tem o numeral um como primeiro algarismo. São a
BR-101 e a BR-116, pelas quais também trafegamos, respecti-
vamente, quando fomos para a região sudoeste, em um trecho no
Recôncavo, e quando voltamos para Salvador, de Vitória da
Conquista até Feira de Santana, passando por Jequié.

No sentido Leste-Oeste está a rodovia transversal, que tem o
dois como primeiro dígito, a exemplo da BR-242, com ponto
inicial no distrito de São Roque do Paraguaçu, em Maragojipe,
e final em Sorriso, no Mato Grosso. São 2.311 quilômetros de
extensão, passando por Itaberaba, Seabra, Barreiras e Luís
Eduardo Magalhães.

Outro tipo é a diagonal, no sentido Noroeste-Sudeste ou
Nordeste-Sudoeste, com o número três no início. Na Bahia, existe
a BR-324, que liga o entroncamento rodoviário baiano, em Feira
de Santana, a Salvador, no único trecho de pista dupla em todo o
Estado e privatizado, com cobrança de pedágio, desde 2010. Esta
estrada, na verdade, começa em Balsas, no Maranhão.

Por fim, a rodovia de ligação, que une estradas federais a uma
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localidade próxima às fronteiras internacionais. Seu primeiro
número é o quatro, como a BR-407, talvez a mais extensa da
categoria, com 1.500 quilômetros. Ela começa em Vitória da
Conquista, passa pela Chapada Diamantina, vai até Juazeiro,
na divisa com Pernambuco, e termina na cidade de Piripiri, no
Estado do Piauí.





Boa impressão

O vento frio, a baixa temperatura e o ar seco em Guanambi
incomodaram alguns dos integrantes da Caravana do Programa
SER, acostumados com a umidade do litoral. Todos dormiram
cedo na Pousada Guanambi, mais pelo cansaço de 12 horas
seguidas de viagem do que pelas condições atmosféricas da
cidade. Acordamos dispostos para a jornada de três horas que
abriria as atividades do programa na região sudoeste do Estado.
Tão envolvidos estávamos que não demos conta de uma
movimentação ocorrida na noite anterior, até que o barulho de
um helicóptero militar descendo em um terreno baldio, ao lado
da pousada, despertasse nossa atenção. Então, percebemos a
presença de agentes da Polícia Rodoviária Federal, do Ministério
Público Estadual, do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) e de prepostos
das secretarias estaduais da Segurança Pública e do Meio Ambiente.
Que estariam fazendo?

– Estão atrás de quem produz carvão e já prenderam gente grande.
Achei que vocês do Tribunal de Justiça faziam parte da operação –
informou uma funcionária da pousada, dando ares de satisfeita com
o combate ao desmatamento.

Ela se referia a uma ação do Ministério Público Estadual de
fiscalização preventiva, realizada dias antes da nossa chegada, nos
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municípios de Guanambi, Bom Jesus da Lapa, Carinhanha,
Malhada, Sebastião Laranjeiras, Riacho de Santana, Igaporã, Matina,
Iuiú e Pindaí, por conta do desdobramento da Operação Corcel
Negro II. Quando seguimos para o fórum a equipe da operação
militar se preparava para levantar acampamento. Foi para isso que
o helicóptero desceu, enquanto a maioria dos agentes seguia em
carros equipados, para enfrentar as intempéries da caatinga e do
cerrado, onde prevaleceram as ações de fiscalização.

Nosso carro, com o emblema do Tribunal de Justiça, muito embora
se destacasse a marca do Programa SER, dava a idéia de estar na
operação. Antes de sairmos, falei à funcionária sobre o que
estaríamos fazendo em Guanambi naquela manhã. Ela considerou
as ações positivas “para quem tá lá, no fórum”.

– Moço, é difícil gente de Salvador chegar aqui e fazer trem bom
prá nós – completou, com um sotaque mineiro. Ao ouvir este
depoimento pensei na Operação Corcel Negro. De utilidade, sem
dúvida, mas, raciocinei, produz imagem negativa da região na
visão dos moradores.
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A presença de mineirices no cotidiano guanambiense é forte e tão
frequente que causa estranheza àqueles que pouco conhecem essa
parte do sudoeste baiano, desenvolvida sob influência do comércio
e da cultura do norte de Minas Gerais. Falar com sotaque mineiro,
comer pequi, torresmo e chupar mangaba são comuns ao
guanambiense, mas nem por isso ele renega a naturalidade baiana.
A culinária tradicional da região também sofreu forte influência de
Minas Gerais.

A história mostra que o abastecimento da população mineira no
século XVIII era deficiente. A província estava toda ela empenhada
na busca de ouro e pedras preciosas, enquanto as de São Paulo e
Paraná, por exemplo, se dedicavam às grandes lavouras. Os
moradores das Minas Gerais comiam o que encontravam, enquanto
aguardavam tropeiros procedentes do Rio de Janeiro com
mantimentos, em viagens de meses de duração. Herdeira deste
legado dos tempos da província, a culinária mineira, ao tempo que
é muito apreciada, também é das mais práticas. Para mim, a
afinidade cultural do guanambiense com o mineiro do norte, antes
da proximidade geográfica, decorre da passagem de tropeiros pela
região. Esta pode ter facilitado a miscigenação no modo de falar e
se alimentar, uma vez que até o final da década de 1960 era mais
fácil ao guanambiense ir a Belo Horizonte do que a Salvador.

A coordenadora da caravana, Jamile Ferraz, percebendo essa
afinidade sadia entre as duas regiões estaduais, disse, em tom de
pilhéria, durante nossa estada no sudoeste que “muitos baianos
conhecem Minas Gerais só até Guanambi”. Esta seria, quis dizer
ela, uma cidade além-fronteiras. Quando chamado de
“baianeiro”, o guanambiense não se sente insultado, da forma
que o juazeirense gosta do apelido de “peba”, para dizer que é
um pernambucano-baiano.
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Essa gente do extremo sudoeste, desde Vitória da Conquista até
Palmas de Monte Alto, passando por Brumado e Guanambi, é
muito cordial e, pelo traço nordestino que lhe marca a personalidade,
brinca, faz graças com suas desventuras. Tudo isso com um falar
lento, quase cantado, indo do baiano do Recôncavo ao mineiro da
região de Montes Claros, que se misturaram, acredito, lá nas origens,
nos tempos de pouso de tropeiros e de caravanas de abastecimento
da região. Enquanto a população da região mineira esperava pelos
tropeiros vindos do Sudeste da Colônia, e que depois desciam o rio
São Francisco, os moradores de Guanambi e vizinhança contavam

AriAriAriAriAri
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também com as cargas procedentes do porto da cidade do Salvador,
capital da província da Bahia e maior centro urbano da América
Portuguesa no século XVIII. As mercadorias eram transportadas
em vapores até a vila de Cachoeira, no Recôncavo. Depois, no
lombo de burros e mulas, seguindo o curso do rio Paraguaçu, levadas
até a vila de Rio de Contas, de onde a tropeirada rumava em direção
ao rio São Francisco, na altura de Malhada, para chegar ao norte
mineiro, de onde voltavam, refazendo o percurso. Era o “Caminho
da Bahia”, ou “Caminho dos Currais do Sertão”, de comunicação
com as Minas Gerais do Brasil Colônia. Eles vendiam e compravam,
também, tropas de gado, de mulas e éguas.

A linguagem oral guanambiense, e de toda a região sudoeste, se
destaca pela beleza e singularidade. Ao longo dos anos, a gente
local preservou palavras e expressões diferentes das de outras
regiões da Bahia, cultivando um sotaque que tem resistido ao
processo de aculturação e às mutações naturais da palavra falada.
O guanambiense, da mesma forma que o mineiro, mais ainda o da
região de Montes Claros, não conclui certas palavras, principalmente
se no gerúndio e no diminutivo, e suprime fonemas no interior das
frases, em uma linguagem carregada de síncopes e apócopes.

Dessa forma, pronunciar “oncôtô” em lugar de “onde estou”, é
normal.  Apresento algumas palavras e expressões comuns em
Guanambi e região: balangano (balançando), cascáidicosta (quase
caí de costas), puladilá (pelo lado de lá), condôvi (quando eu vi),
rompeno dia (amanhecendo), êsfálassim (eles falam assim), fácim
(muito fácil), famiação (familiares), fiquêsse (fica este), inlogio
(elogio), isstáfêi (isso está feio), jogar no monturo (descartar alguma
coisa), dibádapia (debaixo da pia), leincasa (em casa), moss (moço),
quéta quisso (pare com isso), oncocêtava (onde você estava), precata
(alpercatas), quéto (quieto), richêi (rio cheio), sócono (só quando).





As praças e a gente

Passamos pela cidade de Ipirá no final da tarde do dia 13 de junho
sob uma temperatura baixa e nuvens cinzentas absorvendo os
últimos raios do Sol. Um chuvisco que caía sobre nossa cabeça e
umedecia os cabelos não impediu parte do grupo de usar a parada
na viagem para comprar produtos de couro nas lojas instaladas às
margens da faixa urbana da BA-052, a Estrada do Feijão, rodovia
estadual que corta a cidade.

Aproveitamos para descanso e alongamentos. Afinal, por conta de
um engarrafamento no início da viagem, gastamos quatro horas
para percorrer os 110 quilômetros entre Salvador e Feira de Santana,
quando, normalmente, são necessários pouco mais de 90 minutos.
A apresentação do programa seria no dia seguinte às 9 horas, em
Irecê, dali a 260 quilômetros. Ademais, o pernoite seria lá.
Voltaríamos a Ipirá na tarde do dia 15 para apresentação semelhante
aos servidores da comarca, mas, antes, pela manhã, faríamos isso
em Itaberaba.

A programação daquela semana, na segunda viagem do Programa
SER, incluía também Feira de Santana e Santo Antônio de Jesus.
Nos meses seguintes faríamos excursões pelas regiões sudoeste,
norte, extremo sul e extremo oeste, somando seis etapas. Naqueles
dias de junho, todas essas cidades, à exceção de Feira de Santana,
estavam ornamentadas, preparadas para as festas de São João. Ipirá
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era a mais enfeitada, com bandeirolas quase que em todas as ruas e
praças. O ipiraense costuma gabar as praças da cidade, dizendo
que são as mais belas do interior do Estado e enaltecem as de São
José, Duque de Caxias, Roberto Cintra e José Leão dos Santos. Ao
saber do bairrismo, o arquiteto e servidor do Tribunal de Justiça,
Fábio Rocha, na caravana pela Secretaria de Informática, brincou
com Carol Filippi, que tem familiares na região:

– Da Bahia, não, do planeta!

Embora algumas dessas praças estejam baqueadas, elas são mesmo
bonitas, bem planejadas e condizentes com o porte da cidade. Mas,
admirável é a amabilidade da gente de Ipirá, uma das comarcas
mais antigas da Bahia, criada pela resolução provincial nº 1.311, de
28 de maio de 1873, desmembrada da de Feira de Santana. A atenção
que a administradora do fórum, Zelma Macêdo da Silva, dispensou
à caravana materializa a recepção carinhosa que experimentamos.

– Esta iniciativa do Programa SER permite maior integração com
o Tribunal de Justiça – elogiou a administradora, que cuidou de
anotar nossos nomes e números de telefones de serviço do Tribunal
para futuros contatos.

Em conversas nas outras comarcas pude verificar que esse contato
direto com pessoas que atuam nas áreas administrativas e técnicas
do Judiciário baiano abre perspectivas para consultas sobre serviços
e direitos de uma maneira geral. Algumas pendências, mais na área
de recursos humanos, puderam ser resolvidas, constatou Mara
Serafim, da Secretaria de Administração, que chegou a falar
diretamente com o secretário de Administração do Tribunal com o
intuito de adiantar o atendimento de certas demandas. Ela destacou
que, além desta função de ligação, o Programa SER desenvolve ações
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para promoção do saber, bem-estar e reconhecimento dos que
trabalham no Judiciário em cinco eixos: qualidade na vida e no
trabalho, educação corporativa, cidadania socioambiental,
multiculturas e, ainda, benefícios e incentivos. Na avaliação do juiz
Danilo Barreto, um dos pontos que merecem destaque no Programa
SER é o enfoque dado à área de ergonomia, segundo ele, indispensável
ao equilíbrio funcional e a maior produtividade do servidor.

– É uma ferramenta importante, que previne o surgimento de
doenças e acidentes do trabalho – disse.

  Fábio  Fábio  Fábio  Fábio  Fábio
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A força econômica do município de Ipirá esteve por muito tempo
assentada na pecuária, com a criação de ovinos, caprinos e bovinos,
a ponto de se destacar na produção leiteira, embora a exploração
do couro animal fosse também expressiva. Dessa forma, o Censo
de 1950 apontava que a principal atividade industrial catalogada
no município estava ligada ao ramo de couros e peles e a produção
artesanal de apetrechos e vestimenta para vaqueiros era a maior
do Estado. Na edição de 1958 da Enciclopédia dos Municípios
Brasileiros, o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)
informa ser secular a produção de artefatos de couro na região e
que entre eles está a roupagem – composto de chapéu, jaleco,
peitoril, gibão, perneiras, sapatos e luvas – que se junta aos arreios
e selas para montaria. Nessa época, o grosso da produção do
município era comercializado em Feira de Santana.

Atualmente, as fábricas locais, algumas de renome nacional,
produzem e exportam sapatos, bolsas, casacos, chapéus, cintos e
outros artefatos. Em informações publicadas em 2004, sobre o
Arranjo Produtivo Local Artefatos de Couro em Ipirá, o Sebrae
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas)
informa que as vendas vão além dos limites do Estado e que há
empresas com mais de 10 anos no mercado local. O principal
produto é a carteira de couro, que representa quase 70% das
vendas, vindo, em seguida, cintos, bolsas e sandálias, além de
produtos de selaria. Por isso, não foi à toa que boa parte dos
integrantes da caravana aproveitou o momento de descanso para
ir às compras, mesmo tendo de limpar bastante os sapatos,
molhados e tomados de lama, devido ao tempo chuvoso, a cada
vez que entrava em uma loja.

Querem saber se comprei alguma coisa? Não, não comprei, mas
olhei cuidadosamente, especialmente selas, botas e arreios, embora
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eu não tenha montaria. Creio que esta atração se deva ao fato de
na minha infância, em Guanambi, onde nasci, via boiadas e
vaqueiros passarem pela minha rua. Mas, pode ser, também, por
conta da minha descendência de tropeiros. Meu avô e minha avó
maternos eram filhos, respectivamente, de dono de tropa e de
tropeiro. O pai da minha avó conduzia a tropa do pai do meu avô.
Pode ser. Pois, se meu coração é baiano, eu nasci perto de Minas.





Caravana afinada

Chegamos a Juazeiro, cidade natal de João Gilberto, bastante afinados,
ao contrário da canção de Tom Jobim e Newton Mendonça, gravada
pelo juazeirense. Na verdade, a Caravana do Programa SER deixou
Salvador, no dia 22 de agosto, envaidecida com as palavras do
coordenador geral, juiz Ricardo Augusto Schmitt, que não poupou
elogios ao trabalho da equipe. Para ele, a cada viagem ficava mais
alinhada com os objetivos do programa. É claro que nosso grupo
não busca a perfeição exagerada e passa longe do perfeccionismo do
criador do ritmo Bossa Nova, que chegou a treze tomadas na
gravação do samba Desafinado, no dia 10 de novembro de 1958, mas
os louvores nos agradaram. Afinal, no peito de cada um de nós bate
um coração! E muito nos animou também a recepção dos servidores,
que mesmo obrigados a deixar o fórum, pois o salão do júri estava
em reforma, não mediram esforços e foram até a sede da OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil) para assistir à apresentação, do
outro lado da Travessa José Guerra de Santana. Eles tiveram de cruzá-
la e andar cerca de 200 metros, deixando para trás suas atividades.

E foram perto de 80 deles, dos 106 que trabalham nos cartórios
da comarca. A maioria aproveitou os serviços oferecidos pela
Secretaria de Saúde do município, especialmente a vacina contra
a hepatite tipo B. Essa afluência, na avaliação da administradora
do fórum, Marileide Souza Cardoso, que também tomou a vacina,
deve-se à novidade.

45



CARAVANAS

46

– É a primeira vez que o Tribunal envia um grupo com a proposta
de orientar os servidores, de olhar para os seus problemas –
completou a administradora.

Antes do começo dos trabalhos, a coordenadora Jamile Ferraz
anuncia os servidores aniversariantes do mês e pede saudação.
Em Juazeiro, o momento foi dos mais animados. Os
homenageados receberam presentes, além de uma sacola com a
marca do Programa SER, e ficaram visivelmente emocionados;
os outros ganharam a sacola e se alegraram. Também ficamos
contentes e nos despedimos de Juazeiro na certeza de termos
correspondido às expectativas, pois não foram poucos os que
procuraram os colegas representantes das secretarias de Recursos
Humanos e de Administração em busca de informações,
especialmente sobre aposentadoria, substituição, compra da casa
própria e do clube de descontos, um dos benefícios oferecidos
pelo programa.

O Clube de Desconto Especial do Poder Judiciário, mantido pelo
Tribunal de Justiça em parceria com empresas em todo o Estado,
oferece descontos de até 50% em produtos ou serviços. Esses
parceiros, desde que do interesse dos servidores ou indicados
por eles, assinam termo de adesão, no qual anunciam as
vantagens. O credenciamento é analisado por uma comissão e,
se aprovado, de acordo com requisitos estipulados em
regulamento, a empresa tem o nome inscrito no guia do clube,
disponível no portal do Programa SER, na internet.
Aproximadamente 12 mil servidores receberam o Cartão
Fidelidade do Programa SER, distribuído gratuitamente pelo
Tribunal de Justiça.

– Que empresa pode participar? – quis saber um servidor.
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– Qualquer uma, desde que legalmente estabelecida – respondeu
Jamile Ferraz, citando: sapataria, farmácia, salão de beleza, academia
de ginástica, padaria, loja, magazine, concessionária de automóveis,
oficina mecânica, escola, restaurante, clínicas médica e odontológica.
À entrada de cada um delas é afixado um adesivo com a logomarca
do programa, para identificação pelo servidor.

 LLLLLucieneucieneucieneucieneuciene
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No final do século XVII, mascates e tropeiros descansavam sob
frondosos juazeiros, no cruzamento de duas importantes estradas
daquelas bandas; a fluvial, pelo rio São Francisco, vinda das Minas
Gerais, e o caminho, aberto por bandeirantes procedentes de
diversos pontos da então colônia portuguesa. Nesse pouso, chamado
Passagem do Juazeiro, surgiram casas de taipa e taperas, formando
uma pequena aglomeração que, um século mais tarde, daria origem
à atual cidade de Juazeiro, na margem direita do rio. O topônimo
veio justamente do juazeiro, árvore que chega a atingir 16 metros
de altura na idade adulta, com copa grande e densa, carregada de
folhas. Seu fruto, o juá, comestível, é pequeno, redondo e amarelo
quando maduro, de cerca de dois centímetros. É uma árvore
resistente aos fenômenos climáticos. Mas, parece que apenas aos
rigores do tempo, pois tem sido presa fácil da sanha da civilização,
de modo que não mais existem matas de juazeiro.

A planta, típica dos sertões nordestinos, é vista somente isolada,
nos pés das serras ou nas capoeiras, sempre longe das áreas de
criação de gado. Estudos da Embrapa (Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária) mostram não mais ocorrer renovação
das matas de juazeiro, principalmente por conta dos rebanhos
bovinos, que devoram as mudas tão logo se desabrocham das
sementes. O uso das folhas no alimento de ovinos e caprinos de
certa forma contribuiu para a extinção da planta em muitas áreas.
Foi por isso que a nutricionista Jomari Queiroz, integrante da
caravana, perguntou:

– Cadê os juazeiros? Eu não vejo nenhum, tinha muito nesta região,
dizia a minha avó.

A curiosidade da nutricionista tem coerência, o fruto do juazeiro
foi muito consumido pelo sertanejo nordestino em épocas de seca
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para aliviar a sede. Concentrando 25 mg de vitamina C por 100 g
de polpa, o juá é medicinal. Segundo estudos da Embrapa, ensaios
farmacológicos registram sua ação firme sobre os germes
causadores da cárie dental, com efeito eficaz na diminuição da
placa dental acima do obtido por dentifrícios convencionais. A
população carente já areava os dentes com as folhas do juazeiro
bem antes dos contemporâneos cremes dentais à base de juá,
colocados no mercado pela indústria. Há cerca de 30 anos e
distante 769 quilômetros ao sul, o cantador de Vitória da
Conquista, Elomar Figueira Mello, fez indagação parecida em
uma das suas canções, porém, sobre a extinção do imbuzeiro: “Mas
cadê meus umbuzeiro, que floravam todo ano; nas baixadas, nas
veredas, mana minha, cadê os pé de umbu, meu mano”.

O juazeiro está desaparecendo, tanto que a nutricionista do
Programa SER não encontrou facilmente, nem em quantidade
na aérea urbana. Alguns pés de juá ainda resistem na Praça da
Catedral de Nossa Senhora das Grotas; outros foram plantados
pela municipalidade na orla, mas em número bastante inferior ao
dos fícus-benjamim e outras plantas ornamentais de grande porte.
O jornalista e biógrafo Ruy Castro escreveu no livro Chega de
Saudade que, à época da adolescência, João Gilberto ensaiava com
seus amigos na Praça da Catedral, debaixo de um tamarineiro,
uma das raras árvores fruteiras a urbanizar a cidade. Algum
juazeiro? De forma alguma ele cita.





Seca no Planeta Água

Na tarde da terça-feira, 23 de agosto, quando a van do Programa
SER descia de Senhor do Bonfim para Jacobina, já na encosta da
Chapada Diamantina, eu apreciava trechos dos contrafortes das
serras do Tombador e de Jacobina, passando pela BA-131, e ouvia
em meu audiofone o violeiro mineiro Pereira da Viola cantar a
toada Lamento do rio. Chorando, o cantador diz que se o rio não
tem água, então não corre, desidrata, morre encharcado de sede e
empanzinado de fome. Maltrapilho, quase morto, o rio não andava,
sua alma é que vagava, correndo em busca do mar, ou de um refúgio
onde pudesse se enterrar.

Na manhã do dia seguinte, os versos de Pereira da Viola tornaram-
se mais próximos quando o instrutor e mobilizador Luiz Carlos de
Assis, funcionário da Embasa, falou sobre a água, a inconsistência
humana e a morte dos rios. Coincidência? Não. Pelo menos para o
palestrante, que concebe o ser humano como parte do Universo,
agindo em sua função, de modo que cada ação desenvolvida reflete
em outra. No seu entender, somos corpo, coração, mente e espírito
e, como especificou com a teoria da física quântica, com emoções e
pensamentos manifestando-se como ondas.

As pessoas, mesmo desconhecendo a mecânica quântica, não estão
se apegando ao seu princípio, ainda que inconsciente, quando, em
certas ocasiões da lida diária, dizem estar o Universo conspirando a
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seu favor? Luiz Carlos de Assis certamente responderá a esta
pergunta quando nos reencontramos. Até lá, deixo de lado a física
quântica e abraço a teoria de Santo Agostinho: todo conhecimento
do homem advém de Deus, de uma iluminação divina, que lhe
possibilita materializar idéias. “Que devem ser desenvolvidas com
cautela”, alertou o palestrante. Citando as águas de um rio, o
funcionário da Embasa explicou que, “na sua sabedoria, elas
contornam obstáculos, adaptam-se às intempéries, enquanto não
chegam à foz, mas não conseguem se defender do homem, seu
predador maior”. Luiz Carlos de Assis chamou a atenção para a
real situação na Terra.

– Não estamos a ponto de gastar toda a água do planeta – abrandou,
lendo um texto –, mas existem pelo menos 20 países em situação
crítica e, atualmente, cerca de 70 conflitos internacionais pela
disputa desse recurso.

Embora a Terra seja chamada pelos que nela habitam de Planeta
Água, em razão de a maior parte da sua superfície ser coberta por
mares e oceanos, quase que a totalidade desse líquido, 97%, é
imprópria para o ser humano e uso na agricultura e indústria. Do
restante, 2% concentram-se nas calotas polares, em forma de gelo
ou neve. Resta apenas 1% de água doce, que o homem pode beber,
nos rios, lagos e lençóis freáticos. O Brasil, quinto maior país em
extensão territorial, com 8,5 milhões de quilômetros quadrados,
detém 13,7% da disponibilidade de água doce do planeta. Embora
seja a maior do mundo, dois terços desta reserva estão na região
amazônica, onde vivem apenas 6% dos brasileiros, e o restante
atende a 94% da população.

Em 1970, o Brasil somava 90 milhões de pessoas, número cantado
na marcha sob a qual a seleção brasileira de futebol conquistou a
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Copa do Mundo no México: “Noventa milhões em ação, pra frente
Brasil, do meu coração.” Agora, são mais de 190 milhões. Em todo
o mundo, segundo órgãos especializados, a população duplicou nos
últimos 60 anos, enquanto o consumo da água multiplicou por
sete. A taxa mais alta está na agricultura, que sorve 70% da oferta
total. As indústrias vêm em segundo lugar, com 22%, e, em terceiro,
as residências e os pequenos comércios, com 8%. São médias
mundiais, que variam de um país para outro, especialmente entre
os desenvolvidos e os em desenvolvimento. A apreensão quanto ao
futuro das águas, que é mundial, levou o Tribunal de Justiça da
Bahia a incluir palestras como a proferida em Jacobina, sobre o
consumo racional nas residências e a preservação dos mananciais,
nas ações socioambientais do Programa SER, acatando sugestão
do CNJ, feita a todos os tribunais do País.

– Parabéns ao Tribunal de Justiça – disse Luiz Carlos de Assis – por
denominar este trabalho tão nobre, que está desenvolvendo, de
Programa SER.

             Carlos VCarlos VCarlos VCarlos VCarlos Vanêanêanêanêanê
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Um mês antes, em Brumado, a bióloga e especialista em educação
ambiental Maria Luiza Gouvêa, da Embasa, falou sobre o mesmo
assunto, com foco específico na morte dos rios e na contaminação
dos lençóis freáticos, duas grandes fontes de água doce. Os índios,
primeiros habitantes desta terra descoberta pelos portugueses no
início do século XVI, já professavam a crença de que se o rio morre,
todos morrem: os peixes, os animais, as florestas e o próprio índio.
Mas o conquistador, que tanto se valeu das águas correntes no
processo de colonização, não deu ouvidos à sabedoria secular e
deixou que a civilização fosse matando os rios, e das formas mais
diversas. “Um crime contra a humanidade”. Sentenciou a bióloga
durante a palestra para os servidores da Comarca de Brumado.

Estudiosa da Geografia Física, que trata das águas correntes,
paradas, oceânicas e subterrâneas, e conhecedora da hidrografia
do sudoeste do Estado, Maria Luiza Gouvêa traçou a situação dos
rios brasileiros, os quais, disse, enfrentam um contínuo processo
de degradação que tem provocado a morte de centenas deles em
todas as regiões do País. Ela citou diversas ações danosas
perpetradas pelo homem, especialmente por conta do progresso,
a exemplo da poluição das águas, construção de represas,
compactação do solo pelo gado confinado em extensas áreas
pecuárias e os agrotóxicos, além de arrojados projetos de
urbanização, que invadem as várzeas, de modo que, para ela, tanto
no campo, quanto na cidade, “os rios estão moribundos”.

Números não oficiais divulgados na imprensa dão conta de que
três toneladas de agrotóxicos são entornadas diariamente nos solos
dos campos irrigados de Juazeiro e Petrolina. Antes de as enxurradas
levarem este lixo até os rios, o tóxico penetra no solo e contamina
os lençóis freáticos. “Outro crime contra a humanidade”. Repete a
bióloga, acrescentando que águas subterrâneas, quando afloram,
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se transformam em nascentes de rios e lagos. Por isso, Maria Luíza
Gouvêa é tão severa no combate aos agentes poluentes da natureza,
ambiente que ela decidiu defender ferrenhamente.

– Não só os agrotóxicos – informou a bióloga – são ofensivos aos
lençóis freáticos. O desmatamento é outra agressão, pois sem a
cobertura vegetal a evaporação aumenta e, com isso, diminui a
quantidade de água que vai se infiltrar no solo.

O desmatamento provoca a erosão. Esta, por sua vez, causa o
assoreamento, que é o acúmulo de terra no leito dos rios. Mas, o
desmatamento não é o único responsável: a água das chuvas e o vento
igualmente desagregam os solos, que são levados para as partes mais
fundas dos rios e riachos. Este fenômeno é cíclico, como mostra a
geografia ao registrar as milenares mudanças nos oceanos, mares, rios,
lagos e canais. O mal maior, disse a bióloga, é o homem, que contribui
de forma desmesurada para os assoreamentos, que, além de causarem
redução no volume da água corrente, alteram sua composição a ponto
de dificultar a fotossíntese, levando à extinção algas e peixes. Neste
momento, “é decretada a morte dos rios e lagos”, alertou a ambientalista.
Mas, isso pode ser evitado com a interferência da mata ciliar, vegetação
que nasce nas margens dos rios. Ao ouvir isso a médica Jamile Ferraz
perguntou sem fazer rodeio e já imbuída da linguagem da região:

– Que trem é esse que você chama de mata ciliar?

Não foi difícil para Maria Luiza Gouvêa explicar sobre essa espécie
de cobertura vegetal, valendo-se de uma associação:

– Igual aos cílios, que protegem nossos olhos, quando se fecham
ao menor sinal de poeira, gás ou outra coisa, a mata ciliar se
desenvolve nas margens dos rios para protegê-los de agressões.
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Enquanto a bióloga falava da função dessas matas eu me lembrava
do poema Na morte dos rios, do pernambucano João Cabral de Melo
Neto (1920-1999), que descreve bem a situação:

Desde que no Alto Sertão um rio seca,
a vegetação em volta, embora de unhas,
embora sabres, intratável e agressiva,
faz alto à beira daquele leito tumba.
Faz alto à agressão nata: jamais ocupa
o rio de ossos areia, de areia múmia.
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Desde que no Alto Sertão um rio seca,
o homem ocupa logo a múmia esgotada:
com bocas de homem, para beber as poças
que o rio esquece, e até a mínima água;
com bocas de cacimba, para fazer subir
a que dorme em lençóis, em fundas salas;
e com bocas de bicho, para mais rendimento
de seu fossar econômico, de bicho lógico.
verme de rio, ao roer essa areia múmia,
o homem adianta os próprios, póstumos.

Rio das Ondas, BarreirasRio das Ondas, BarreirasRio das Ondas, BarreirasRio das Ondas, BarreirasRio das Ondas, Barreiras





“Santa vacina”

No outono de 2009, as autoridades epidemiológicas do município
de Senhor do Bonfim perderam noites de sono diante de um surto
de dengue. O andaço vinha se configurando desde o ano anterior e
80% das pessoas que buscaram os postos de saúde e hospitais
estavam com a doença, despertando a atenção da vigilância sanitária,
já preocupada com informações oficiais de que o município também
enfrentava um aumento nas ocorrências de hepatite B, com sete
casos na lista do Ministério da Saúde. Após meses de intensas ações,
entre as quais vacinação, palestras e limpeza nos bairros a situação
foi revertida e a incidência da dengue decresceu. Mas, as
campanhas de mobilização da população continuaram.

Quando o Programa SER agendou a ida à Comarca de Senhor
do Bonfim incluiu palestras sobre essas doenças, que foram
proferidas, no dia 24 de agosto, pela coordenadora municipal de
enfermagem, Rosane Belém e Silva, e pela coordenadora do
Centro de Referência em Saúde Sexual e Hepatites Virais,
assistente social Adenilde Oliveira.

Cuidar dos servidores é uma das propostas do Programa SER, daí,
ao saber dessas ações, o juiz da comarca Antônio Gomes de Oliveira
Neto considerou o trabalho surpreendente, de grande importância
e com prováveis reflexos positivos no atendimento à população.
Ele assistiu às duas palestras e à outra, sobre ergonomia, quando o
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fisioterapeuta Marcus Oliveira, da área de saúde do Tribunal de
Justiça, destacou os cuidados com a saúde. Em um relato dramático
feito à coordenação do programa o magistrado contou que, durante
um check-up, ele descobriu haver contraído o vírus da hepatite B,
mas foi tratado a tempo, graças a uma “santa vacina”.

– São coisas aparentemente miúdas, mas – disse o juiz – de essencial
importância para a saúde da pessoa e, no caso do Judiciário, positivo,
pois um servidor saudável, com estima elevada, dispensará melhor
atendimento ao público.

As ações voltadas para a qualidade na vida e no trabalho, algumas
já em execução, a exemplo da blitz postural e serviços de orientação
médica, buscam o desenvolvimento da cultura de que se sentir
bem é fundamental, tanto no aspecto profissional, quanto no
pessoal. Por onde passou, a Caravana do Programa SER
possibilitou vacinação gratuita, aferição da pressão arterial e
medição da glicose no sangue em parceria com as secretarias
municipais de saúde, que colocaram enfermeiros, assistentes
sociais, agentes de saúde e de combate a endemias no atendimento.
Em Senhor do Bonfim, comarca criada em 1877, quando ainda
era uma povoação e se chamava Vila Nova da Rainha, foram
vacinadas 32 pessoas contra a hepatite B, a maioria delas
servidores. Os registros da Secretaria Municipal de Saúde
mostram ainda que naquele dia foram aplicadas 29 vacinas contra
difteria e tétano, tipo adulto, e duas contra febre amarela.

Hepatite é qualquer inflamação no fígado, seja desencadeada por
vírus, bactérias, medicamentos, álcool ou reação do próprio
organismo. As células do fígado não suportam o ataque, inflamam
e vão morrendo. Os tipos de hepatite mais comuns são A, B e C,
todas transmitidas por vírus. No caso da primeira, o contágio
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normalmente é por intermédio de alimentos ou no contato com
portador da doença. Para este tipo há vacina.

A hepatite B é transmissível principalmente por meio de relações
sexuais sem proteção e contato sanguíneo. O vírus permanece
latente no fígado, agindo silenciosamente por vários anos, até que
em determinada fase leva à cirrose hepática, câncer de fígado e a
consequente morte da pessoa. Existem vacina e tratamentos; com
acompanhamento médico a doença pode ser controlada, mas a cura
total é rara.

Segundo a ABPH (Associação Brasileira dos Portadores de
Hepatite), organização não governamental, atualmente, a maior
epidemia da humanidade é a hepatite C, com incidência cinco vezes
superior à AIDS – sigla inglesa para Acquired Immunodeficiency
Syndrome, cuja correspondente em português é SIDA (Síndrome
da Imunodeficiência Adquirida), mas pouco usual.

A transmissão da hepatite C é pelo contato sanguíneo, seja
transfusão, tratamento dentário, seringas compartilhadas, relações
sexuais desprotegidas. Há no mundo cerca de 200 milhões de
pessoas contaminadas com o vírus da hepatite C, que também pode
causar cirrose, câncer e matar, sendo a principal responsável por
transplantes de fígado. Contra este tipo, não há vacina.

A enfermeira Patrícia Farias, uma das que acompanharam as ações
de saúde do Programa SER, especialmente as de medição da
pressão arterial e da glicose no sangue, informou que o Centro de
Referência em Saúde Sexual e Hepatites Virais, implantado em
Senhor do Bonfim em 2008, realiza exames laboratoriais gratuitos
das DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis). Entre os vírus
identificáveis estão o HIV, responsável pela AIDS, o VDRL – sigla
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para Venereal Disease Research Laboratory – causador da sífilis,
os das hepatites B e C e o HTLV, da família do HIV. Para a
enfermeira, com experiência em campanhas epidemiológicas, o
Programa SER é “de fundamental importância para a prevenção
dessas doenças”.

Outros números da vacinação contra hepatite B, difteria e tétano,
tipo adulto, e febre amarela nas comarcas, durante a passagem da
Caravana do Programa SER: 101, em Serrinha; 85, em Vitória da
Conquista; 42, em Guanambi; 30, em Jequié; 20, em Brumado; e
13, em Juazeiro.

– Este trabalho deixa a gente mais confiante e com a estima lá em
cima, pois, até então, somente os outros poderes realizavam ações
dessa natureza. Muito bom saber que o Tribunal de Justiça está se
preocupando com seus servidores – disse Lucidalva Almeida
Nascimento Silva Santos, administradora do fórum de Serrinha.
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Serrinha ficou para o último dia da semana, na agenda da viagem
para o norte do Estado, depois de Juazeiro, Senhor do Bonfim e
Jacobina. Pelo programa, acabada a apresentação voltaríamos para
Salvador, a menos de 200 quilômetros. Mas não aconteceu assim,
permanecemos no fórum, ultrapassando o tempo estipulado de
três horas. A passagem pelas comarcas anteriores apresentou saldo
bastante positivo e isso aumentou a confiança da caravana no
trabalho, aliado ao fato de contar com representantes da CEF
(Caixa Econômica Federal) na orientação aos servidores quanto
à parceria firmada para a compra da casa própria, com juro abaixo
do cobrado no mercado.

Os técnicos André Lima e Tarciso Emanuel demonstraram como
é realizado o contrato e a maioria dos 64 servidores saiu com a
intenção de fazer negócio. Essas informações, até a chegada a
Jacobina, eram prestadas por integrantes da caravana. “Foi uma
maravilha!”, exclamou Mara Serafim, da Secretaria Administrativa.
Sua exclamação era eco do que se passava pela cabeça de todos; e
o entusiasmo, reflexo da alegria que se descortinava no rosto dos
servidores, em todas as comarcas, quando falavam do programa.
Uma, duas, cinco, oito, dez pessoas nos abordaram para saber
sobre assuntos ligados a elas, alguns dentro das ações do programa;
outros, não especificamente, mas do interesse dos servidores.

O que se podia perceber é que a maioria tinha, no mínimo, uma
dúvida sobre o funcionamento dos serviços, ou ainda sobre seus
direitos e benefícios.

– Um trabalho excelente, este do Tribunal –, disse uma servidora
logo após a palestra sobre ergonomia, querendo saber, em tom
de pilhéria, que atividade o fisioterapeuta Marcus Oliveira, lhe
indicava, “já com cinco ponto oito”. Na verdade, ela se referia à
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idade de 58 anos, o que provocou gargalhada no auditório. “Só
tem isso?”, perguntou em tom de graça uma colega que estava
ao seu lado.

Acompanhando todos no riso, mas falando cortesmente, o
fisioterapeuta sugeriu-lhe que além dos cuidados com a maneira
de se sentar e de transportar objetos deveria, também, evitar
movimentos repetitivos e esforço físico desnecessário.

A proposta com as palestras, lembrou o fisioterapeuta, é chamar a
atenção para a importância da adaptação do trabalho à característica
de cada um.

– É preciso que o local e os equipamentos de trabalho proporcionem
o máximo de conforto e segurança – defendeu Marcus Oliveira –
para que todos possam ter um bom desempenho de suas atividades
e, principalmente, uma vida sadia.

Nos compêndios especializados, ergonomia é o estudo científico
da relação entre o homem e seus meios, métodos e local de
trabalho, e que o ergonomista, como se denomina o profissional
da área, avalia como as pessoas trabalham com o intuito de
melhorar seu conforto, sua saúde e produtividade. Para isso,
interfere no ambiente, na organização do trabalho, nas máquinas
e cuida das pessoas. Por seu turno, o fisioterapeuta tem a mesma
preocupação, mas seus cuidados estão mais diretamente ligados
ao tratamento de doenças. Seja através de exercícios, massagens
ou outros meios. Dessa forma, Marcus respondeu à servidora
de 58 anos:

– Coisas simples, coisas pequenas que podem minimizar os efeitos
de um dia estafante de trabalho e seu corpo vai lhe agradecer,
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respondendo com mais disposição quando você precisar dele. Caso
trabalhe muito tempo sentada, a cada duas horas, se possível,
levante um pouco; se passar muito tempo de pé, sente-se alguns
minutos. Cuide da sua saúde, faça exercícios, caminhe.

       MarcusMarcusMarcusMarcusMarcus
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Uma placa rudimentar afixada na margem direita da BR-324, após
deixarmos para traz a entrada da UEFS (Universidade Estadual de
Feira de Santana), pode passar despercebida, mas isso não diminui
o valor histórico que ela anuncia: nove quilômetros adentro, ainda
no município de Feira de Santana, está o distrito de Tiquaruçu,
onde foi batizada a heroína Maria Quitéria de Jesus Medeiros,
cujo ano de nascimento é tido como o de 1792. A tabuleta, afastada
alguns metros do acostamento, cita, também, a localidade de São
Vicente, que na verdade era o nome do distrito até o dia 31 de
dezembro de 1943, quando um decreto estadual alterou sua
denominação. Primeira mulher a integrar uma unidade militar no
Brasil, Maria Quitéria nasceu na freguesia de São José de
Itapororocas, que fazia parte de Cachoeira.

Em 1832, com terras desmembradas foi criado o município de Feira
de Santana, e a freguesia passou a distrito até que, em 30 de
novembro de 1937, por decreto estadual, teve o nome trocado para
Maria Quitéria. Obviamente em homenagem a esta sertaneja que,
disfarçada de homem e com o nome de soldado Medeiros, se juntou,
em 1822, às tropas que combatiam os portugueses, no movimento
para a Independência do Brasil na Bahia. Ela se casou com Gabriel
Pereira Brito e com ele teve uma filha: Luísa Maria. A heroína
morreu em 1853, em Salvador, para onde se mudara com a filha,
quase cega e no anonimato. No centenário da sua morte, o Exército
Brasileiro determinou que se introduzisse um retrato da mulher-
soldado em todas as suas repartições.

Um trecho histórico esse do município de Feira de Santana, onde
as BR-324 e BR-116 formam uma única rodovia de acesso à
cidade, entrando pelo norte. Nesta região, por volta do século
XVIII, em meio a casebres e senzalas surgiu um ponto de
comércio, com uma pequena feira. Mais tarde transformada em
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ponto de pouso de tropas e viajantes procedentes do alto sertão da
Bahia, de Minas Gerais, do Piauí e de Goiás, em busca do porto
de Nossa Senhora do Rosário de Cachoeira, à margem do rio
Paraguaçu, onde prosperou um grande comércio de tecidos e
mercadorias diversos implantado pelos portugueses.

Movimentos de tropeiros e viajantes semelhantes a esse que
povoou as terras de Feira de Santana também ocorreram nas
cidades de Jequié, Juazeiro, Guanambi, Jacobina. Aventuro a dizer
que, respeitadas as dimensões históricas da tropeirada, nossa
caravana levou e trocou informações, falou e ouviu coisas do
interesse dos servidores e, nos moldes dos viajantes do Brasil
Colônia, mostrou novidades e se encantou com muitas passagens.





Paisagens: belas e distintas

Quando a van do Programa SER deixou o estacionamento do
Tribunal de Justiça no dia 25 de julho de 2011 com destino à região
sudoeste da Bahia, para mais uma viagem de ações no interior do
Estado, alguns dos integrantes da caravana não imaginavam o que
veriam quando entrassem na caatinga. O período das águas, que é
como o sertanejo define o inverno, havia passado e a maioria das
plantas perdera as folhas. Os troncos tornaram-se esbranquiçados
e secos. Uma vegetação bonita se vista em estampas, mas
desoladora, quando percorrida e adentrada, como nós estávamos
fazendo desde que deixamos o município de Feira de Santana em
direção ao oeste. Depois para o sul, até chegar a Guanambi. A
caatinga toma 10% do território brasileiro. Vai do Ceará até a Bahia,
cobrindo parte contínua do Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e uma pequena faixa no
norte de Minas Gerais. No total são cerca de 850 mil quilômetros
quadrados com paisagens distintas, que se modificam a depender
do volume de chuvas e das características do solo e do relevo de
cada região. Por isso, se diversificava a paisagem que as janelas da
van descortinavam à medida que avançávamos para o interior.

Um cenário tão belo quanto o que vimos um mês antes na passagem
pela Chapada Diamantina setentrional e pelo Recôncavo, quando
o Programa SER esteve em Irecê, Itaberaba, Ipirá, Feira de Santana
e Santo Antônio de Jesus. Dois momentos bonitos, mas igualmente
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divergentes daquele que ofereceu a Região Metropolitana de Salvador,
constituída de mata atlântica. Da mesma forma que desiguais são o
clima, o solo e a vegetação; muitas são as culturas, costumes e
características de seus habitantes. Dessemelhanças que se desenham
nos corredores, saguões e salas dos fóruns a partir do comportamento
de cada cidadão.

– Não vi pássaro, nenhum bicho, nada. Só árvores cinzentas –
comentou Luciene Meirelles, que acompanhava atentamente a
paisagem desde que a van penetrou na caatinga.

E teria dificuldade para ver, pois a maioria dos animais e aves evita as
horas mais quentes do dia. Também, de longe não se percebe a
movimentação dos répteis, especialmente calangos e cobras, por entre
os diversos tipos de cactos. Mas, com paciência e observação, podem-
se avistar asas-brancas e periquitos na copa dos imbuzeiros ou dos
juazeiros, ou um carcará planando. As árvores são baixas e os arbustos
retorcidos, estrutura própria da vegetação para se adaptar à falta de
água, quando perdem a folhagem e tomam a cor cinza, parecendo
findadas. Mas permanecem vivas, umas se valem das raízes
desenvolvidas, com as quais obtém água armazenada no solo; outras
guardam água em suas próprias raízes. De maneira geral o inverno
na caatinga ocorre no início do ano e a recuperação do bioma é rápida,
a ponto de surgirem pequenas plantas após um ou dois dias de chuva.

– Pra ver essa mata colorida – brincou Nei Pinto – a gente tem de
usar óculos com lentes verdes.

Em alguns trechos da viagem, principalmente nas regiões de
Maracás e Contendas do Sincorá, o verde ainda permanecia e ele
não precisou dos óculos. Se fosse o caso, teria de valer-se das lentes
depois de passar por Brumado, mas ainda viu muito verde até o
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povoado de Sussuarana, no município de Tanhaçu. Foi neste
lugarejo que Carol pediu atenção a todos e falou:

– Vou ficar aqui. Digam a quem perguntar por mim que troquei
internet, celular, TV a cabo, shopping center e tudo mais pela
tranquilidade daqui.

– Seria bom, mesmo! – interferiu o fisioterapeuta Walter Silvério
Junior, certo de que ela precisava apenas de alguns momentos de
descanso naquele povoado, onde os moradores, quase todos, se
encontravam espalhados pelas ruas e pracinhas, como se fossem
uma só família, em congraçamento. Nem precisa dizer que todos
nós rimos à vontade e alguém comentou, alegremente:

– A pantera se apaixonou por uma onça!

Suçuarana, gramaticalmente é assim que se escreve, é uma onça
de coloração amarelo-avermelhada, com tons escuro no dorso e
amarelo-claro no ventre, medindo 1,20m de corpo e mais cerca de
70 cm de cauda.

    João PJoão PJoão PJoão PJoão Pereira                                                           João Rereira                                                           João Rereira                                                           João Rereira                                                           João Rereira                                                           João Raimundoaimundoaimundoaimundoaimundo
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Pontos extremos, na definição da Geografia, são aqueles que na
extensão territorial de um continente, país, estado ou município
situam-se, de norte a sul e de leste a oeste, em posição mais avançada
na direção das fronteiras e divisas. Se colocarmos uma régua sobre
o mapa ligando os dois pontos mais adiantados, em cada uma das
direções, teremos nas extremidades, obviamente, os referidos locais.

Nos municípios de Curaçá, no norte; Mucuri, no sul; Jandaíra, no
leste; e Formosa do Rio Preto, no oeste, ficam os extremos do Estado
da Bahia, embora eles não sejam os mais distantes de Salvador.
Barra do Rio Real, ponto final a leste, está a 202 quilômetros,
enquanto um divisor de águas – linha imaginária de limite em uma
determinada bacia fluvial – no oeste, na fronteira com o Estado de
Tocantins, a mais de um mil quilômetros. Curaçá e Mucuri estão a
592 e 985, respectivamente, ao norte e sul de Salvador.

O Programa SER não seguiu o traçado da régua, porém foi a locais
mais distantes da sede do Tribunal de Justiça, a exemplo das comarcas
de Guanambi e Juazeiro das quais está a 790 e 500 quilômetros. As
viagens proporcionaram à caravana uma radiografia não apenas
das unidades judiciárias, com enfoque no servidor, mas também
da geografia dos municípios, conhecendo clima, relevo, vegetação
e hidrografia, e da sua economia, passando pelos aspectos sociais
e culturais.

Do clima tropical atlântico, quente e úmido, no litoral, ao tropical,
quente e seco, no sudoeste, e o semiárido, no centro e norte. O
tropical predomina em todo o Estado, com alteração entre alguns
locais apenas quanto ao volume de chuvas. Depois vem o
semiárido, seguido do atlântico, onde chove mais, chegando a mais
de 2.000 mm por ano. De resto os registros são baixos: entre 300
e 1.000 mm anuais.
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Em meio a esses três tipos básicos de clima e às diferenças
acentuadas nas precipitações pluviométricas, a vegetação que cobre
os quase 565 mil quilômetros quadrados do Estado é constituída de
Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado, além de uma faixa de restingas
e mangues que passa por todo o litoral. As viagens pelas regiões
oeste, sudoeste e norte permitiram a apreciação de três grandes
rios que cortam a Bahia. O principal deles é o São Francisco, na
direção sul-norte, em seguida o Paraguaçu, o maior rio
verdadeiramente baiano, depois o de Contas. Vimos, também, o
Itapicuru, o Gavião e o Jacuípe. Os dois últimos afluentes,
respectivamente, dos rios de Contas e Paraguaçu. Bonita e
expressiva geografia de um Estado com a maior extensão territorial
do Nordeste, ocupando aproximadamente 37,7% da região.





Contemplando a natureza

Uma avaria no sistema de freios da van, no meio da tarde da segunda-
feira, dia 19 de setembro, quando passávamos pelo município de
Ibirapitanga, atrasou bastante nossa viagem e prejudicou a
apresentação em Teixeira de Freitas, marcada para a manhã do dia
seguinte. Após tranquilizar todos nós com explicações sobre o sistema
de frenagem antitravamento ABS instalado no veículo para evitar o
bloqueio das rodas, o motorista Carlos Vanê tratou de nos tirar daquele
ermo na BR-101, com casos e mais casos de assaltos e sequestros.
Escoltado pelo furgão de apoio, dirigido por João Valverde, ele
conduziu a van com paciência e perícia por mais 15 quilômetros, até
o povoado de Travessão, no município de Camamu. Depois,
seguimos em um utilitário alternativo para Itabuna. A van chegou
logo em seguida, para ser reparada em uma concessionária.

Na manhã seguinte fomos para Porto Seguro, onde abrimos, na
quarta-feira, dia 21, a etapa do Programa SER, uma vez que não
houve tempo de chegarmos a Teixeira de Freitas, primeira comarca
da programação para o extremo sul baiano. O Comitê Gestor do
programa autorizou a alteração, como, também, proporcionou
meios para que pudéssemos seguir adiante. Voltaríamos a passar
pelo local onde o carro apresentou o defeito na sexta-feira, dia 23,
no retorno para Salvador. “Foi aqui que ficamos parados”, disse
Olga Maria, apontando para uma variante, de acesso ao distrito de
Novo Horizonte, em meio à Mata Atlântica.
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Devido à quantidade de madeira predominante na região, a
denominação dada ao município de Ibirapitanga tem origem no
tupi ï'mbïra (que tem fibra, filamento) e pï'tanga (avermelhado). O
nome foi dado pelos indígenas à árvore que, por assimilação, mais
tarde seria chamada de pau-brasil pelos conquistadores europeus.

As palavras de Olga me fizeram reviver os momentos de tensão da
caravana e, também, recordar-me da associação que fiz com a
caatinga, olhando para aquela floresta tropical, enquanto aguardava
pelo apoio mecânico. Na caatinga, a tarde morre tranquilamente,
com o Sol ainda vivo, enquanto derrama seus últimos raios; na mata,
não. A copa das árvores, na sua convexidade, ampara a luminosidade
solar e tudo escurece rápido. Os dois são belos, mas o ocaso na zona
da mata melancoliza, enquanto o céu do agreste é transparente ao
cair da tarde. O crepúsculo vespertino na caatinga realça a soberania
do Sol, ainda que a pujança da natureza possa ser vista nas chuvas
sobre a mata cerrada. E daquele ponto até chegar ao extremo sul, a
rodovia corta o que resta da floresta tropical no Estado.

Segundo o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), pela
ordem, em desflorestamento, Minas Gerais, Bahia, Santa Catarina
e Paraná foram os estados que mais desmataram entre 2008 e 2010.
Na Bahia foram desflorestados 7.725 hectares, enquanto nos
demais: 12.467 ha, 3.701 ha e 3.248 ha. O instituto informa no
Atlas dos Remanescentes Florestais que, apesar de ocupar o segundo
lugar no fatídico ranking, a Bahia reduziu sua média anual de
desmatamento, que entre 2005 e 2008 foi de 24 mil hectares. O
Estado, que já teve 33% de seu território coberto por mata atlântica,
hoje possui 9%: são 1.692.734 hectares de floresta nativa.

Ainda segundo dados do INPE, ligado ao Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação, a Mata Atlântica está distribuída ao longo da
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costa do Brasil, atingindo áreas da Argentina e do Paraguai nas regiões
sudeste e sul. De acordo com o Mapa da Área de Aplicação da Lei nº
11.428, de 2006 (IBGE, 2008), esse bioma abrangia originalmente
1.315.460 km² do território brasileiro. Seus limites originais
contemplavam áreas dos estados da Bahia, Piauí, Ceará, Rio Grande
do Norte, Pernambuco, Paraíba, Sergipe, Alagoas, Espírito Santo,
Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, o que correspondia a
aproximadamente 15% do Brasil. São 3.222 municípios, que
correspondem a 58% dos existentes no Brasil (Censo 2005).

            Rita Rita Rita Rita Rita
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Já passava das 15 horas quando a caravana parou no povoado de
Travessão para almoçar e, depois, seguir para Itabuna, onde
pernoitaria, cumprindo decisão do Comitê Gestor do Programa
SER. Um bom restaurante, nas margens da BR-101, com
garçons e garçonetes fardados. Antes de deixarmos a mesa,
quatro dos nossos pediram café, uma parte com açúcar e outra
sem. Quando o garçom, trajando as indefectíveis calça preta e
camisa branca e usando gravata borboleta, também preta, veio
com quatro xícaras, alguém reclamou, dizendo que faltava mais
um café sem açúcar.

– Não foram duas xícaras com e duas sem?! – retorquiu o garçom,
sem prestar muita atenção ao pedido e provocando riso geral. Mas,
nós rimos mesmo, e voltaríamos a rir, sempre que nos lembrávamos
do ocorrido, foi quando o mesmo garçom, ao colocar as xícaras na
mesa atendeu aos homens, que estavam mais à extremidade, e não
aceitou a sugestão de servir primeiro às mulheres, a maioria naquele
momento. De pronto, ele respondeu, mantendo a sua decisão:

– Aqui não tem disso, não.

Cerca de duas horas depois, com a tarde já terminada, estávamos
em Itabuna, bem instalados e refeitos do susto com a avaria na
van. Daí, na manhã da quarta-feira, dia 21 de setembro, a caravana
seguiu para Porto Seguro, onde apresentaria o programa, às 9 horas.
Depois, às 15 horas, iria para Eunápolis. A programação no extremo
sul terminaria na tarde de quinta-feira, dia 22, em Canavieiras, de
onde a caravana retornaria para Salvador, na sexta-feira.

– Em Eunápolis e Canavieiras – comentou Rita de Cássia, da
Secretaria de Informática – parecia que teríamos poucos servidores,
mas aconteceu o contrário, apareceu muita gente.
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Foram mais de 12 horas de atividades envolvendo as três comarcas,
com a participação de cerca de 200 servidores. Na avaliação do
juiz André Marcelo Strogenski, da 1ª Vara Criminal, Júri e
Execuções Penais de Porto Seguro, o trabalho do Programa SER
é uma “iniciativa perfeita”, que coloca o Tribunal de Justiça “na
vanguarda”. Igualmente a magistrados de outras comarcas, ele
tomou vacinas e incentivou outros servidores, tanto que foram
aplicadas 100 doses de vacinas contra hepatite B, febre amarela,
sarampo e gripe. A Comarca de Porto Seguro tem 74 servidores e
cerca de 50% deles assistiram à apresentação. Os demais não
puderam abandonar seus postos, sob o risco de penalizar a
comunidade.

– Este trabalho é muito bom, mas precisamos de condições para
que isso seja colocado em prática – declarou a servidora Arlete
Silva, administradora do fórum. Na sua avaliação, as palestras
abordando ergonomia e alimentação saudável, proferidas,
respectivamente, pelo fisioterapeuta Walter Silvério e a
nutricionista Jomari Queiroz, “vão ajudar muito” os servidores.

Depoimento na mesma linha foi dado pelo servidor Walter de
Oliveira Azevedo Júnior, do Juizado Criminal de Eunápolis, na
tarde da quarta-feira, logo após a apresentação do programa, em
um espaço alternativo, pois o salão do júri abrigava um
julgamento. Bacharel em Direito, o servidor destacou
positivamente as visitas do Programa SER, por entender que, dessa
forma, o Tribunal de Justiça pode avaliar a realidade das comarcas
interioranas, “diferente da realidade da Comarca da Capital”.

– Estes encontros – comentou Walter de Oliveira – permitem o
contato face a face do servidor do interior com colegas que trabalham
no Tribunal, com os quais fala, geralmente, por telefone.





Uma canção na estrada

Na véspera da viagem para o extremo sul da Bahia recebi de meu
filho Rodrigo, publicitário, um disco com canções da banda Pearl
Jam, grupo norte-americano de rock alternativo formado em 1990,
quando ele tinha cinco anos de idade. “Ouça, no meio de suas
modas de viola”, sugeriu, por saber que sou filho do baião e do rock
– para usar uma frase do genial Raul Seixas (1945-1989). Uma
chuva fina umedecia o calçamento de paralelepípedos do posto de
combustível, no centro de Santo Antônio de Jesus, onde o motorista
da caravana fez o primeiro reabastecimento do carro. Passavam
poucos minutos das 10 horas, da segunda-feira, dia 19 de setembro,
quando retomamos a BR-101. Retirei meu audiofone da mochila
e passei a ouvir as canções da banda.

Eu escutava o vocalista Eddie Vedder, com sua voz inconfundível,
chorar a morte da namorada em um acidente automobilístico, após
ele desviar seu carro de outro, parado na pista, na angustiante canção
Last kiss (Último beijo). Traduzido, o refrão dizia: Ela se foi para o
paraíso, então eu tenho de ser bom, assim poderei ver meu amor quando deixar
este mundo. O motorista da van ultrapassou uma carreta, outra e outra,
até onde a estrada permitia, e ficou entre duas jamantas. Neste
momento, confesso, os versos da canção me assombraram: I'll never
forget, the sound that night – the screaming tires, the busting glass (Eu nunca
esquecerei o barulho daquela noite: os pneus cantando, o vidro
quebrado). Garoava e, na mata, realçava um verde acentuado aqui,
um musgo ali, até esmaecer e passar ao azulado dos montes mais
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distantes. No asfalto, o passar contínuo dos pneus dos carros
dissipava a umidade e imprimia rastros paralelos, ora retos, ora
corcoveados. Eu acompanhava tudo isso, ouvindo as canções, e
deixava correr o tempo. E as horas passaram...

N a manhã seguinte, dia 20, a caminho de Porto Seguro, depois
de havermos pernoitado em Itabuna, as nuvens haviam se
dispersado e o Sol brilhava. Ao passarmos pelo município de
Itapebi, sobre o rio Jequitinhonha, avistamos a alguns metros além
da cabeceira sul da ponte um grupo de rapazes que seguravam,
pelos pés e asas, filhotes de papagaio, ave silvestre da fauna local e
protegida por legislação nacional do meio ambiente. Sou contra
aprisionamento de animais, para mim eles são sinônimo de
liberdade. Passarinho é para voar, para cantar. Matutei, assim que
avistei o grupo. Mas, quem disse que os rapazes esperaram por
nós, para aventurar um provável comércio? Sumiram todos,
espalharam-se pelo mato logo que divisaram a logomarca do Poder
Judiciário do Estado da Bahia estampada na parte dianteira da
van. Não creio que soubessem tratar-se de um veículo do Tribunal
de Justiça, simplesmente temeram o brasão, que, para eles, é risco
de punição vinda da parte da PRF (Polícia Rodoviária Federal) e
das sessões de fiscalização ambiental do MP (Ministério Público
Estadual) e do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis).
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A BR-101 é uma rodovia federal longitudinal, com 4.768
quilômetros de extensão. Começa em Touros (RN) e termina
em Arroio Chuí (RS), após atravessar 12, dos 17 estados
litorâneos brasileiros. Como dizem os sertanejos, um mundaréu
de carro e gente trafega pelo Estado da Bahia, de Rio Real, no
norte, a Mucuri, no sul. E muitos desses viandantes, das mais
diversas partes do País, compram animais na beira da rodovia,
alguns ameaçados de extinção.

Com isso, a Bahia contribui para o tráfico de animais silvestres,
terceiro maior comércio ilegal do mundo, com negócios da ordem
de US$ 10 bilhões por ano, citou o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), em junho de 2008, quando apresentou a
terceira edição do IDS (Indicadores de Desenvolvimento
Sustentável). Na época, a publicação mostrou que o Brasil
apresentara mais avanços econômicos e sociais do que ambientais.

       Maria      Maria      Maria      Maria      Maria
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Dois anos depois, na edição do IDS 2010, o órgão federal suprimiu
alguns indicadores, entre os quais os relativos ao tráfico e criação
de animais silvestres, mas, acentuou que o País sofre com
impactos ao meio ambiente e continua responsável por 10% do
mercado mundial de venda ilegal de animais. No extremo sul do
Estado, onde há remanescentes da Mata Atlântica, a captura e
venda de animais pela população carente é algo corriqueiro e o
comércio, embora ilegal, uma fonte de renda. E entre eles
ninguém censura. Como vimos naquela manhã, ao pedirmos
informações sobre o grupo de rapazes que havíamos visto: que
espécie de papagaios eles vendiam e aonde teriam ido.

– Ninguém vende mais passarim aqui – respondeu um frentista,
enquanto olhava, de soslaio, o logotipo do Programa SER na lateral
da van.

Talvez ele não saiba, mas aquelas aves, por não serem submetidas
a nenhum controle sanitário, podem trazer complicações à saúde
pública, ao transmitir doenças, algumas graves, tanto para animais
domésticos quanto para pessoas. Deixo esta questão dos
vendedores de animais, dos nativos protetores e dos respectivos
crimes ambientais para as autoridades competentes e volto à
viagem. Na manhã da quarta-feira, dia 21, a caravana apresentou
o programa em Porto Seguro; à tarde, em Eunápolis. No dia
seguinte, também à tarde, em Canavieiras.

Em Canavieiras, depois de encerrada a programação do extremo
sul baiano e já organizando o retorno para Salvador, fomos jantar,
levando anotado o nome de um prato típico, que seria o pedido da
maioria: Cabeça de Robalo. No restaurante, situado defronte ao
cais, um dos nossos, falando da vontade de “comer um peixe”, pediu
o prato, sendo logo advertido por alguém, talvez proprietário do local:
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– Cabeça de Robalo é à base de caranguejo, com recheio de catado
de caranguejo, nada tem de peixe.

Rimos bastante, pois sabíamos que boa parte do grupo foi ao
restaurante certa que seria servida a cabeça do Robalo, peixe
comum na região e cuja carne é muito apreciada.

Mas, foi servido peixe, sim. Eu pedi um Vermelho, grelhado, pois
não gosto de caranguejo. E não comi sozinho, tinha gente com
vontade mesmo era de saborear um bom peixe.





Campanhas de saúde

Servidores da Comarca de Porto Seguro e dezenas de pessoas que
estiveram na manhã do dia 21 de setembro, no Fórum Osório
Borges de Menezes, foram vacinados e mediram a pressão arterial
e a taxa de açúcar no sangue. Na mesma ocasião, receberam
orientações sobre a prevenção do câncer de boca, mama e próstata,
administradas por uma equipe da Secretaria de Saúde do município,
em parceria com o Tribunal de Justiça. Psicólogos do Ministério da
Saúde conversaram com cerca de 40 mulheres sobre os principais
males que o cigarro pode trazer ao fumante.

– Mulheres que não fumam são mais atraentes e apresentam menor
incidência de câncer – dizia a psicóloga Olga Souza ao seu público,
enquanto distribuía folders instrutivos a respeito da saúde feminina.

Na avaliação da psicóloga, o trabalho desenvolvido no município
de Porto Seguro e estendido aos servidores do Tribunal de Justiça
tem o propósito de amenizar “as ansiedades, aflições e sentimentos
gerados pelo tabaco”. Em um impresso distribuído no local, o
vício do cigarro aparece associado a 90% dos casos de câncer de
boca nos homens e 60% nas mulheres. Também é fator de risco
de câncer de próstata e mama.

Durante o tempo que antecedeu a apresentação do Programa SER
o hall do prédio sede da comarca ficou tomado de gente e era

87



CARAVANAS

88

grande a movimentação do pessoal da área de saúde, entre
enfermeiros, técnicos em enfermagem, psicólogos e agentes de
endemias. À entrada do fórum havia um estande da campanha de
combate à dengue.

A movimentação despertou a atenção das pessoas que estavam no
fórum, a ponto de alguns deles irem buscar em casa filhos e parentes
para serem vacinados. Os servidores ficaram tão envolvidos com a
vacinação contra hepatite B, sarampo, febre amarela, tétano, rubéola
e gripe e com as orientações dadas pelo pessoal de saúde do município
que foi necessário o diretor do fórum, André Marcelo Strogenski,
em um determinado momento, tomar a dianteira e lembrá-los da
reunião com a equipe da caravana no salão do júri. Enquanto conduzia
dois servidores até o salão, ele disse:

– Eles precisam de ações dessa natureza, que trazem benefícios,
igualmente, para a comunidade, a exemplo da vacinação.

               Walter              Walter              Walter              Walter              Walter
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Com o salão do júri tomado pela metade dos 74 servidores locais,
o fisioterapeuta Walter Silvério e a nutricionista Jomari Queiroz,
ambos da área de saúde do Tribunal de Justiça, falaram sobre os
temas ergonomia e alimentação saudável, respectivamente. Foram
quase duas horas de exposições, especialmente sobre as doenças
associadas aos riscos ergonômicos. Ao falar da sua impressão, uma
servidora considerou as duas palestras positivas, por entender, “que
sempre nos esquecemos de tomar conta de nós mesmos”.

Ela se referia, especialmente, aos lembretes de que o trabalho
prolongado, em pé, gera sobrecarga na coluna vertebral e fadiga
na musculatura; muito tempo sentado, uso inadequado do
computador, a exemplo de falta de apoio para os punhos, monitor
fora do nível da vista e cadeira sem regulagem podem trazer
problemas para o corpo humano.

– Má alimentação – iniciou a nutricionista Jomari Queiroz – leva
à má nutrição que, por sua vez, provoca desequilíbrio entre a
mente e o corpo humano.

Ela completou sua fala reforçando que “para uma alimentação
saudável, necessitamos de uma dieta variada, que tenha todos os
tipos de alimentos, sem abusos e, também, sem exclusões
desnecessárias”. Foi aplaudida pelos servidores, tanto de Porto
Seguro, quanto de Canavieiras, onde repetiu a palestra.

– Os homens criam suas leis, a alimentação também tem as
suas, que devem ser seguidas, sob pena de punições diversas –
pilheriou, citando, em seguida, os princípios da quantidade, da
qualidade, da harmonia e da adequação de uma dieta saudável.

Jomari Queiroz explicou que uma boa alimentação deve ser
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quantitativamente suficiente, qualitativamente completa, além de
harmoniosa em seus componentes e adequada à sua finalidade
e ao organismo humano. Suas orientações agradaram a todos,
principalmente as sugestões e lembretes que repassou no final
da sua explanação. “A água não engorda, mas, se beber em
excesso durante as refeições, pode dilatar o estômago”, comentou
a nutricionista. Todos ficaram sabendo que líquido ingerido
durante as refeições dilui o suco gástrico, por isso, em grande
quantidade, retarda a digestão.

– Comer à noite – perguntou aos servidores – engorda?

Nem todos souberam responder, ou ficaram inibidos. É normal
em algumas plateias ocorrer resistência psicológica diante de
certas atitudes a ponto de provocar hesitação para responder algo
que se sabe.

– À noite o metabolismo é mais lento – respondeu a palestrante –,
daí ser importante comer alimentos de fácil digestão e baixo valor
calórico, a exemplo de saladas, sopas, sucos e frutas.

Após o término das palestras, a servidora Marli Garcia Costa, do
Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Canavieiras,
deixou transparecer sua satisfação com os brindes recebidos, entre
eles uma camiseta de malha com a marca do Programa SER:

– Este programa é excelente, acessei a página na internet – fez
questão de frisar – e vi sua amplitude. O Tribunal de Justiça
precisa prosseguir investindo nele, na questão da ergonomia,
da alimentação, da prevenção de doenças, do meio ambiente,
que são coisas maiores, que beneficiam a todos, não pode deixar
isso morrer.
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Trafegar pelo trecho da BR-101 no extremo sul do Estado sem
perceber as plantações de eucalipto ao longo da rodovia é
impossível. Pode-se até evitar conjecturas, mas não ignorar as
manchas verdes de florestas artificiais que se projetam em meio
ao que restou de mata atlântica. São centenas e mais centenas
de árvores, quase que completamente iguais, como se fossem
reflexos uma da outra, como se fossem fotografias seguidamente
colocadas uma ao lado da outra. É bonito de se ver, mas doloroso,
ao saber que aquelas árvores estão em terras onde outrora
predominou uma floresta tão grande e tão diversificada que
ainda pode ser considerada uma das mais ricas do mundo em

      Jomari Jomari Jomari Jomari Jomari
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biodiversidade, embora 93% de sua formação original já tenham
sido devastados, conforme dados divulgados, em 2009, pela
ONG SOS Mata Atlântica.

Com 1 milhão e 300 mil quilômetros quadrados, a Mata Atlântica
cobre 15% do território nacional, indo do Piauí ao Rio Grande do
Sul, estendendo-se ao Paraguai e à Argentina. Fico pensando nesta
imensidão e, também, nas agressões que essas terras sofreram
desde que a armada de Pedro Álvares Cabral aqui chegou, ao
entardecer de uma quarta-feira, dia 22 de abril de 1500, quando o
piloto, certamente, gritou: “Terra à vista”. Conforme narrou Pero
Vaz de Caminha, primeiramente avistou-se um grande monte,
muito alto e redondo, depois as serras e, por fim, terra firme.
Com 536 metros de altura o monte despontou no horizonte, por
sobre as águas calmas, numa costa que anos mais tarde viria a
pertencer ao Estado da Bahia, mais exatamente ao atual município
de Porto Seguro. E por estar na semana da Páscoa, recebeu o
nome de Monte Pascoal. Após a ancoragem, na quinta-feira, dia
23, seguida do contato com os indígenas, com a troca de objetos,
dois carpinteiros cortaram paus e fizeram uma grande cruz, como
está na carta do escrivão ao rei de Portugal. Neste momento, fora
dada a largada e os descobridores começaram a explorar o pau-
brasil da Mata Atlântica, como também outras inúmeras espécies
florestais, a exemplo do cajueiro, do palmito-juçara, da piaçaba e
das plantas medicinais e ornamentais.

Bem acomodado no banco acolchoado da van, infinitamente mais
macio que o assento das naus portuguesas, e desfrutando dos
avanços da tecnologia contemporânea, passo a imaginar que
algumas intervenções trazem benefícios para a população local;
outras que ocorrem de forma predatória causam danos ao meio
ambiente e, consequentemente, ao ser humano. Então me
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recordei da palestra proferida em Brumado, no mês de julho, pela
bióloga e especialista em educação ambiental Maria Luiza Gouvêa,
quando chamou a atenção para os riscos que correm as fontes
naturais de água doce ante o desflorestamento. A lembrança
despertou-me para outra paisagem, desoladora e igualmente
presente na região: imensas áreas desarborizadas. Verdadeiras
banguelas na mata, recobertas por verdes tapetes de capim, onde
salpicava o branco da pelagem do gado de raça, criado em grande
escala, que eu via, sentado no banco acolchoado do carro.

– É preciso sustentabilidade – disse, na ocasião, Maria Luiza Gouvêa.

O que, tempos atrás, os dicionários definiam como sendo tão-
somente a qualidade de ser sustentável, ou seja, capaz de se manter
mais ou menos constante, ou estável, por longo período, passou a
significar desenvolvimento econômico e material sem agressão
ao meio ambiente. Especificamente, usar os recursos naturais
com o compromisso de preservá-los para o futuro. Assim está no
Relatório Brundtland, documento intitulado Nosso futuro comum
(em inglês Our common future), publicado em 1987: "Suprir as
necessidades da geração presente sem afetar a possibilidade das
gerações futuras de suprir as suas".





Além do São Francisco

Em 1950, Barreiras era o maior de todos os 150 municípios da
Bahia, ocupando 5,21% do território estadual. Com 29.327 km²,
ultrapassava em área os estados de Sergipe e Alagoas, embora
sua população, de pouco mais de 35 mil habitantes, representasse
apenas 1,2 habitantes por quilômetro quadrado. Itabuna, o mais
populoso na época, depois de Salvador, tinha 147.730 habitantes.
A título de comparação, o município grapiúna contava com 2.731
km², enquanto a capital baiana, em uma área de 760 km², tinha
417.235 pessoas, a quarta maior população do Brasil.

Pouco mais de uma década depois Barreiras tem desmembrados
seus cinco distritos para a criação dos municípios de São Desidério,
Catolândia e Baianópolis. Em março de 2000, perde mais quase
quatro mil quilômetros quadrados com a emancipação do distrito
de Luís Eduardo Magalhães, como passou a ser denominado, a partir
de 1998, o distrito de Mimoso do Oeste, que fora criado um ano
antes. Esta matemática geográfica reduziu o atual município
barreirense para 7.859 km². Sua população atual é de 137.428
habitantes (Censo 2010).

A história de Barreiras é das mais movimentadas, porém pouco
presente nos compêndios escolares, se comparada com a de outros
municípios baianos. Começa alguns anos antes de os primeiros
viajantes chegarem ao porto da atual sede, pelo rio Grande, quando
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o imperador Dom Pedro I separou a Comarca do São Francisco
da Província de Pernambuco, anexando as terras à Província de
Minas Gerais, em julho de 1824. A decisão do imperador foi em
repressão a um movimento republicano e separatista
pernambucano que vinha desde 1817, com uma tentativa
emancipacionista, ainda no governo de dom João VI.

A chamada Comarca do São Francisco pertencia à Província
de Pernambuco, uma das divisões do território brasileiro no
período colonial. Em outubro de 1827, a comarca – na verdade
toda a atual porção baiana de terra do lado esquerdo do rio São
Francisco – é desanexada de Minas Gerais e incorporada à
Província da Bahia, ainda como reflexo das medidas do governo
imperial para impedir a proclamação da Confederação do
Equador, que redundaria na criação de um novo Estado, a
partir da união das províncias que iam da Bahia à região do
Grão-Pará.

Naquela época Barreiras se resumia a um rústico porto fluvial,
que despertava a atenção dos viajantes devido às altas barrancas
na margem direita do rio Grande. Historiadores creditam a
denominação "barreiras" justamente a essas barrancas. O certo
é que a partir de 1850 o comércio aqueceu com a chegada de
barcas e mais barcas trazendo mercadorias que seguiriam, depois,
em tropas de animais para Goiás.

Quase um século depois, viveu uma fase de prosperidade, com a
implantação da Usina Hidrelétrica de Barreiras, no rio das Ondas,
conhecida como “Usina Rocha”, por ter sido construída pelo
engenheiro Antônio Geraldo Rocha. A produção da energia elétrica
estimulou as beneficiadoras de algodão a ponto de ser instalada
no município uma fábrica de tecidos e fios de algodão.
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A navegabilidade desses dois rios, integrada ao São Francisco,
permitia uma ligação com Juazeiro e, de lá, para Salvador, por via
férrea. Este foi um dos fatores que mais pesaram para a construção,
em 1937, de um aeroporto em Barreiras com vistas ao
desenvolvimento da aviação no Brasil. Quatro anos depois o
aeroporto foi inaugurado e, durante a II Guerra Mundial, cedido
pelo presidente Getúlio Vargas aos Estados Unidos, de onde suas
fortalezas voadoras, os famosos B-17 e B-25, saíam para bombardear
os alemães no norte da África. A lendária Panair do Brasil S.A.
operou na região até 1964.

– Depois disso, sem estradas e isolada, Barreiras experimentou
um retrocesso econômico que se estendeu até a metade da década
de 1970 – relembram produtores rurais quando contam a história
do município.

Durante os três dias que a Caravana do Programa SER cruzou
essa parte central, adentrando o Além São Francisco, apreciamos
uma região bastante diferente das demais que visitamos e nos
deparamos com uma hidrografia ampla, com destaque para os rios
Grande e das Ondas e férteis vales, de terras planas, fundamentais
para a retomada da agricultura e da pecuária na região. Um relevo
montanhoso, com serras de grandes alturas, a mais de 800 metros,
a exemplo dos contrafortes da serra do Boqueirão, que recebem
denominações diversas.

A movimentação das dezenas e mais dezenas das enormes carretas
carregadas de grãos pelas avenidas e em trechos urbanos da rodovia
federal que corta as cidades de Luís Eduardo Magalhães e Barreiras
impressionam. Sobre 16, 18, 20 pares de pneus essas jamantas
transportam cargas de soja, arroz, feijão, milho, café, algodão e
produtos da pecuária e da fruticultura.
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– Vou esperar a centopeia – disse Carlos Vanê, motorista da van,
enquanto aguardava a passagem de uma jamanta para poder pegar
a rodovia e seguir em direção a Ibotirama. E daí a Bom Jesus da
Lapa, última comarca que a Caravana do Programa SER visitaria,
antes de retornar para Salvador, na sexta-feira, dia 7 de outubro.

              OlgaOlgaOlgaOlgaOlga
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Depois de passarmos por um longo trecho cheio de curvas do
prolongamento da serra de Macaúbas que fica na “terra de muitas
flores”, significado da palavra Ibotirama em tupi-guarani, seguimos
em reta por cerca de 270 quilômetros, pela mesma BR-242, para a
Comarca de Luís Eduardo Magalhães, onde faríamos, na terça-
feira, dia 4, a primeira apresentação do programa no extremo oeste
do Estado. Atravessamos a ponte e no final da tarde chegamos à
cidade. Antes nos detivemos em Barreiras, já depois do meio-dia,
para almoçarmos. Pingos de chuva batiam contra o para-brisa do
carro e se misturavam com o pó vermelho da região: começara a
chover. E choveu toda a noite que antecedeu à apresentação,
permanecendo durante a manhã do dia seguinte.

– A estação de chuvas começa normalmente em outubro aqui na
nossa região e vai até abril – explicou um dos funcionários do Hotel
Radan, onde parte da equipe ficou hospedada, acrescentando:

– Não é todo dia, mas deve chover até o início do próximo ano, que
é o tempo do plantio e colheita.

Mas a chuva não impediu os servidores e pessoas outras de compa-
recerem ao fórum naquela manhã, muito menos a administradora,
Neusa Rosa da Silva, que reside na zona rural, distante cerca de 30
quilômetros do centro da cidade. “Nem sempre a gente tem a
oportunidade de receber um programa desses”, disse ela, enquanto
verificava se tudo no salão do júri estava conforme o necessário
para as palestras. Também o juiz da comarca, Claudemir da Silva
Pereira, mostrou-se entusiasmado com o programa, por entender
que o Tribunal de Justiça buscou “a gente desta parte da Bahia” e
isso aproxima as duas partes do Estado separadas pelo São Francisco.
No final das palestras ele pediu permissão para se dirigir aos
servidores, estimulou-os a participarem do programa e aconselhou
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todos a praticarem atividades físicas, “que afastam o mau humor, a
mania de perseguição e nos ajudam a espiritualizar nossas
dificuldades”. Muito animado, o juiz comparou costumes e cultura
das duas regiões, valendo-se da fala do fisioterapeuta Marcus de
Oliveira, quando este não recomendou como atividade física o “baba”
de final de semana, referindo-se às partidas de futebol entre amigos.

– Quem aqui souber o que é “baba” ganha um prêmio – provocou
o juiz, dirigindo-se ao auditório, com cerca de 30 pessoas, mas só
duas ou três souberam do que se tratava.

– Lá em Salvador, “baba” é o que chamamos de “pelada”, nossa
partida de futebol jogada por amadores – explicou Claudemir da
Silva Pereira.

AdrianaAdrianaAdrianaAdrianaAdriana
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Em 3 de dezembro de 1997, a Lei Municipal nº 395 cria o distrito
de Mimoso do Oeste, subordinando-o ao município de Barreiras,
mas, menos de um ano depois, em 17 de novembro de 1998,
outra lei municipal, de nº 422, muda a denominação do distrito
para Luís Eduardo Magalhães. Tudo começou com a instalação
do Posto Mimoso, de combustível, em 1982, num ponto de
encontro da rodovia BR-242 com a BR-020, onde entabulou a
formação de um povoado, com a construção das primeiras casas.
Assim tem início a história do município de Luís Eduardo
Magalhães, com 3.941 km² de área e uma população de 60 mil
habitantes (Censo 2010).

Segundo dados do IBGE, na divisão territorial datada de 1999, o
distrito de Luís Eduardo Magalhães integra o território de Barreiras
até  que no dia 30 de março de 2000, pela Lei Estadual nº 7.619, é
desmembrado e elevado à categoria de município. Sua instalação
ocorreu no dia 1º de janeiro de 2001 e, já na divisão territorial
datada de 2003, o município é constituído do distrito sede.





Bênção do Bom Jesus da Lapa

12º  25' 8" de latitude Sul e 41º 46' 12" de longitude Oeste.

Este é o ponto central da Bahia, levando em conta que essas
são as coordenadas do município de Seabra, considerado o
centro geográfico do Estado, como assinala, na cidade, um
marco representativo, na Praça Luiz Henrique Xavier Acosta,
antiga Quintino Bocaiúva.

A Caravana do Programa SER passou por Seabra duas vezes,
quando foi ao extremo oeste baiano e na volta para Salvador.

Situada na Chapada Diamantina, a 800 metros acima do nível
do mar, a “Cidade das Rosas”, como também é conhecida, tem
um clima subtropical. O IBGE define o município como sendo
de topografia acidentada, devido à presença da cordilheira do
Sincorá e dos contrafortes da serra da Mangabeira, entre os quais
trechos das serras da Conceição e Gado Bravo, onde as elevações
ultrapassam 1.000 metros. Estas características geográficas
surgem a olhos vistos e impressionam. A vegetação de caatinga
emoldura a paisagem, toda ela montanhosa e ecológica.

Em 22 de junho de 1891, quando da emancipação, recebeu o
nome de Campestre, pelo Decreto Estadual nº 491, do recém-
instalado Estado da Bahia. Quatro meses antes, no dia 24 de
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fevereiro, a primeira Constituição da República dos Estados
Unidos do Brasil definia em seu Art 2º que “Cada uma das antigas
Províncias formará um Estado e o antigo Município Neutro
constituirá o Distrito Federal, continuando a ser a Capital da
União, enquanto não se der execução ao disposto no artigo
seguinte”. E o que dizia este artigo seguinte? Que ficava
pertencendo à União, no planalto central da República, uma zona
de 14.400 quilômetros quadrados, que seria, oportunamente,
demarcada para estabelecer-se a capital federal.

Em 1761, por conseguinte, 130 anos antes da até então nem
imaginada República do Brasil, o marquês de Pombal, então
primeiro-ministro de Portugal, também já propunha mudar a
capital do império português para o interior do Brasil Colônia. Tanto
a vontade do marquês, quanto o estabelecido pela Constituição
Republicana só foi concretizado, como sabemos, em 1960, com a
inauguração de Brasília.

Voltando ao ponto central da Bahia, na divisão administrativa
do Estado de 1911, o município de Campestre aparece no mapa
constituído do distrito sede e assim permanece até que a Lei
Estadual nº 1.126-A, de 27 de agosto de 1915, altera sua
denominação para Dr. Seabra, em homenagem a Joaquim José
Seabra (1855-1942), político e jurista de renome nacional, natural
de Salvador. Conhecido como J. J. Seabra, ele governou a Bahia
de 1912 a 1916 e de 1920 a 1924. Em 1931, na interventoria de
Artur Neiva (1880-1943), pelos decretos nº 7.455, de 23 de
junho, e nº 7.479, de 8 de julho, outra alteração é feita no nome
do município, que passa a se chamar apenas Seabra.

A história do município registra que o governo de Portugal, por
volta do século XVII, determinou a abertura de uma estrada
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que ligasse as minas de ouro de Jacobina às de Rio de Contas,
passando por terras hoje pertencentes ao município de Seabra.
A estrada trouxe os primeiros povoadores, a maioria portugueses,
que iniciaram a criação de gado e abriram lavouras.

Na segunda vez que passamos por Seabra retornávamos de Bom
Jesus da Lapa, na margem direita do rio São Francisco, já no
sudoeste do Estado, cidade onde a Caravana do Programa SER
encerrou a sexta etapa de ações em comarcas do interior.

Seguimos pela BA-160 até Ibotirama, passando por Paratinga,
uma das mais antigas povoações da região do baixo médio
São Francisco, que se destacava pelo grande número de currais
de gado.

A considerar a Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, Volume
21, de 1958, publicada pelo IBGE, o fato de possuir grandes
currais de gado contribuiu para fazer do local ponto de passagem
e pousada de boiadeiros e viajantes que transitavam rumo às
Minas Gerais ou em sentido contrário, às terras da Bahia, no
início do século XVIII.

Emancipado em 1897 com o nome de Urubu, o município
teve alterada sua denominação para Rio Branco, em 1912. Mas,
em 1943, outro decreto estadual mudou o nome para o atual,
Paratinga.

Chegando a Ibotirama, pegamos a BR-242, novamente passando
por Itaberaba e Ipirá, duas das comarcas visitadas pela Caravana
do Programa SER em junho deste ano. Daí, percorremos parte
da encosta da Chapada Diamantina, levando conosco lembranças
dos dois dias passados em Bom Jesus da Lapa.
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– Viva o rio São Francisco, que ontem, dia 4, completou 510 anos –
festejou Daniele Bulcão, ao passarmos pela ponte de Ibotirama.

   Daniele  Daniele  Daniele  Daniele  Daniele
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Geograficamente, saímos da margem esquerda do rio São
Francisco, deixando para trás Luís Eduardo Magalhães e
Barreiras, e fomos para seu lado direito, onde está situado o
município de Bom Jesus da Lapa, mais ao sul do oeste e de
onde vimos o rio mais de perto. Fazia sentido a alegria de
Daniele, que foi compartilhada por todos da caravana com
outro alegre “Viva!”.

Denominado de “rio da unidade nacional”, porque navegando
em suas águas e de seus afluentes os desbravadores se espalharam
pelo Brasil, integrando as regiões do Sudeste e Centro-Oeste, o
São Francisco tem a terceira mais importante bacia hidrográfica
do Brasil, ao lado dos rios Amazonas, Paraná, Paraguai e
Uruguai. Olhando seu traçado, desde a nascente, na serra da
Canastra, no município de São Roque, em Minas Gerais, até a
foz, no município de Piaçabuçu, em Alagoas, percebe-se sua
extensa malha formada por 36 afluentes: 16 permanentes e 20
temporários. Todos os permanentes estão nos estados de Minas
Gerais e Bahia. A partir do município de Barra, na margem
esquerda baiana, até a desembocadura no Atlântico não há
nenhum tributário permanente e o São Francisco percorre cerca
de 1.000 quilômetros alimentado por rios temporários, aqueles
que somente correm nos períodos de chuva. Por conta disso,
não é um rio caudaloso, tampouco o mais extenso, embora seu
curso seja de aproximadamente três mil quilômetros.

– É um mundo de água – resumiu o odontólogo Carlos Alberto
Dantas de Oliveira, integrante da Caravana do Programa SER, ao
se deparar com o Velho Chico.

Natural de Jacobina, ele narrou histórias sobre o rio, os exploradores
de ouro na região da Chapada Diamantina e o povoamento e ocupação



CARAVANAS

108

da bacia do São Francisco, entre o final do século XVII e início do
século XVIII, com a descoberta de jazidas de ouro e pedras preciosas
em Minas Gerais. Embora sem contar com fontes auríferas, a cidade
de Bom Jesus da Lapa, em razão de ser um centro tradicional de
romarias, conseguiu se destacar entre os centros mais desenvolvidos;
com o declínio da mineração, algumas das cidades surgidas ao longo
da bacia do rio também entraram em decadência.

A Caravana do Programa SER chegou a Bom Jesus da Lapa na noite
do dia 5 de outubro, na semana em que o rio São Francisco completava
510 anos de descoberto por navegantes europeus. A história relata que
no dia 4 de outubro de 1501 os navegantes André Gonçalves, português,
e Américo Vespúcio, italiano, em expedição de reconhecimento,
chegaram à foz do rio, ao qual deram o nome de São Francisco, para
homenagear o frade católico, nascido em 5 de julho de 1182 e falecido
no dia 3 de outubro de 1226. A exploração do rio somente começaria
anos depois, pelos próprios portugueses, mas sem se aventurarem
pelos sertões. O povoamento também viria mais tarde, com a fase
áurea da colônia portuguesa.

Quem chega a Bom Jesus da Lapa pela BA-160, como foi o caso da
nossa caravana, não tem a visão daquele que viaja pela BR-430.
Por esta rodovia, saindo de Caetité, após cerca de 100 quilômetros,
em uma vasta planície, surge um imponente bloco de granito e
calcário: o morro da Lapa. Localizado na zona urbana, com 93
metros de altura, 400 metros de largura e aproximadamente 1.000
metros de extensão, o bloco, com suas grutas e fendas estreitas, se
constitui na principal atração da cidade, onde ocorrem romarias de
devotos católicos, que vão lá para cumprir promessas, e também
visitas de turistas de vários lugares do Brasil.

Os romeiros contam que em 1681 um português, chamado Francisco
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Mendonça Mar, chegou ao local onde hoje é o santuário da Lapa.
Supõe-se que ele teria vindo para o Brasil, mais exatamente para
Salvador, em 1679, onde trabalhou como ourives e pintor. A
Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, do IBGE, informa que, para
cumprir uma penitência, o português despojou-se de todos os bens e
saiu caminhando pelo sertão, conduzindo uma imagem do Senhor
Bom Jesus, tendo chegado ao município de Urubu, atual Paratinga,
de onde seguiu, margeando o rio São Francisco, até encontrar uma
aldeia de índios tapuias, entre o morro e o rio. Conforme o livro do
IBGE, Francisco Mendonça Mar instalou-se em uma gruta bastante
oculta, mas foi encontrado por garimpeiros, que espalharam a notícia
da existência de “um homem santo morando” ali. Daí em diante, o
morro passou a ser ponto de afluência de peregrinos e aventureiros
que ali se estabeleceram, formando o povoado.

 Carlos AlbertoCarlos AlbertoCarlos AlbertoCarlos AlbertoCarlos Alberto
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Após o pernoite, na tarde de quinta-feira, dia 6, fizemos a apresentação
do Programa SER, no fórum Bernardino de Souza, no centro
de Bom Jesus da Lapa. Cerca de 30 servidores assistiram às
palestras sobre ergonomia e alimentação saudável, articuladas
pelo fisioterapeuta Marcus de Oliveira e a nutricionista Jomari
Queiroz.

Enquanto transcorriam as apresentações, no hall do fórum uma
equipe da Secretaria de Saúde do município aplicava vacinas
contra a hepatite B, a febre amarela e a gripe influenza, e fazia a
medição da pressão arterial e do nível de glicose no sangue dos
servidores e de pessoas que estavam no local em busca dos
serviços da Justiça.

– Estas ações são de grande importância para o bom funcionamento
da organização, pois, ao criar condições para seus servidores, o
Tribunal de Justiça dá condições para que eles exerçam um bom
trabalho, o que é de valia para a comunidade – comentou o juiz da
comarca, Armando Duarte Mesquita Junior.

O administrador do fórum, servidor Edmilson Ribeiro Palma,
considerou o programa muito bom. “Parabéns”, disse, após o
encerramento da apresentação.

Dormimos naquele dia em Bom Jesus da Lapa e saímos na manhã
seguinte, sexta-feira, dia 7, às 8 horas, certos de havermos cumprido
a missão definida pelo Tribunal de Justiça do Estado da Bahia,
quando criou o Programa SER, de “elevar o nível de satisfação e
realização pessoal e profissional do servidor”.

Passar pelo ponto central da Bahia, atingir o Além São Francisco,
enquanto adquiria conhecimento de aspectos culturais, geográficos,
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econômicos e, sobretudo, humano deste Estado gigantesco, com
417 municípios de características diversificadas, foi, para mim,
uma graça, uma bênção, sacramentada com o encerramento dos
trabalhos em Bom Jesus da Lapa, cidade de forte auréola espiritual
e de peregrinações durante todo o ano.

Fim




